
o TEMPO' .Lira Tavares visita hoje 14° BC
.,

, r"
'

• '>

S;ntcsc do BoI, Geemet. de A. Scjx�s Netto,;v,�lido até
às 23,18 IIs. do (1).0 28 'de março de -l,969"

FRENTE FRIA: EI'D curso;' PRESSÃO AtMOSFERI
CA MEDIA: 1012,6 milibares; TEMPER�'rBR'A,ME
DIA: 28,9°, centigrados; UMIDADE RELAT,l�A ME
DIA: 89,0%'; PLUVIOS1DADE:.' 25 }nms.: Negfltivo -

12,5 mms,: Instavel - Cumulus -, Stratus - Chuvis
cos pas.ogetros - Tempo médio: Estavel. "'

o Ministro do Exército, General Lira Tavares;" de
verá fazer, urna visita de ín.cecão ao 14° Batalhão de.

Cóçadores, 'hoje· às 11,15 hõra;, devendo almoça!' na

gucrriíção cem os cficiais daquela corporação. O Minis
tério elo Exérc ito durante a instalação do Govêrno Fe
deral em Senta Catarina fix1rá suu sede no 14° Bata-\

lhão de Caçadores.
Florianópolis, Scxta-Ieira, 23 de março de 1969 i\nQ �4 _ N° 16.107 _ Edlç;io de hoje 8 páginas
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. 'rUBAR,ÃO
O, Presidente: Costa f' Silva declarou ontem, no ato da instalação do

lÃovrfrn'J _-Fedc;'aI em Santa Catarina, (�ue transturmara Lagu:la num pôr
to pesqueiro,' tomará providências e1:1 relnção ao z prublema das rodovias

fetinais no Estado; e que "aq,tÍí estamos, como estivemos em Curifiba, pa

ra Irabal1,ar",
Falando na l11eSl�1<t .uportunídaile, disse o Governador Ivo Silveírji

que Santa C,. tarina podia' "111e1\1s pare tornar mais eficaz o apóiu .que ,
Il'�

vernos irrestrrto pela visão responsável e il medida enérgica .curn que ,lo:;;;
.f •

�,
..

sa Excelência parte para a reestruturação da sociedade brasileira".
'

•
•

f ,

Em seguida, o Marechal Costa-c Silva recebeu jiara cumprimentos c'

Governador acompanhado do Secretariado, o Poder Judiciário c o ,Poder
, .,

'-;_c;íslati'nl. ? Presidente disse aos deputados que ,dcsejara, ';'0. mais hrc

\'e possh el, estabelecer no País esta harmonia que existe em Santa Catu

-riua 'él;tl'e o" Poderes cOllstUuiUos", l'�s�abeleccndu .a plenitude do regi-
\ l11c democrá.iico ..

À '11I1ite, durante o banquete de ':rOO talheres com, que foi' hurncm.

'�'ea(Ío veJa GOVêl'110 catartncnse, ouviu �l� Go"ernador Ivo' Silveira as se

�'utntes. palavras:
- O Atu-5 está em maos cristãs E�Ü sob a lucidez do a.jminlstradr.l�

r-ujas obras t�'ahquiliz::an os lares e armam o 1)OVO para' os debates de rua,

Est-l SOCl o �,;mprol11isso do /demoerata que mune o regime de' instrumzn-
, 1

lo,> legais' capazes de defendê-In dos que dêlc desejam as Irarrquias .ape-
. '

nas para', :ml]lantar a própria ditadura".

CQm O G�vêrn4) e com 'o -' povo
'"

-----------�-----------------------�--��--�--------��--------

Çhega�a leve apenas 15m de)

PI'�,C�, xv at6 � P�:ác;'� Q ·P�:�si lente caminhcu .P��:IS 1,'uà�
um GOllÍ41tO 11,1a1) "direto' cem; o povo c:uc se C!��p�er;wa. ,

� .

ao lado (lo Goveruauor,
na, calçadas,'

..
'

o. início c! a
mautcn<10 o Presidente Costa e Silva de- vam- bandeirinhas do Brasil e de

sembarcou do' avião presidencial Santa Catarina, saudando o Pre-

às 16h2Ó, sendo recebido na pis- sidente da, República ao longu do
ta do Aeroporto Hercílio Luz pc- percurso.
lo Governafor Ivo silveira e au- A Banda de l\fllsiea do Abri:�o.
toridades f�derais e estaduais,' Al- de Menores poucos minutos antes

, .. mirante Áti.Ua Pranco Acfié, Co- da chegada "da comitiva presiden
',ínandante 'do, '5° Distrito Naval, cial ii. Praça' XV de Novembro

Genúal ' Álvaro Alves -da, SH vá cxceutqu a música de Chico Duar-

'-}'�'I '. :,Braf!a'· GOlilapp.ante do III .Exér.c;',i " ,q1tC �te Holanda "A Ba'nda",' que
,��ç, 't"t,,,,:to<,;; r,eõ"'l'al ,'�ll�l1StQ, 'Ces�!,' ,Ç"'I:u.�.)\ �_ " 'f,oj ,_çai,i.t<lda -nor !],ollulares e estu
'�t..: ...

..,-
... , ''(�I ,'� ,;{?}O� , V'''' ":TrI' ."

..� ("�."... ' '" .•,".r" �,r��,l..·
...

r�" ,..,.,. �,-".. � ...r� "" .. .,.I
....

:; ... �......__ ..-J-

i"�'j: �'trsA\tà�)\}:ãg\\b;'Co.m,\F1tlanté'�.m,-'�r; .:";-",:,,'f�r,�'nt-es;. 'cnljm,\nio-- agJl;u�d:::rv_l.Il!,l', iI1
R�gi�o'\lÜilitar. Após ° 'descmbar-' entrada do Presidente Costa c �;;l·

"

1 qlÍc". o '.,Presidel'lt<; Có&ta, c; Süva, _ va no Palácio elos' Despachos. Sob

acompanhado do Govenlador' li,') PS) aplausos dos populares o Pr\),

, .. Sih·ei_ra" paLsou em revista t sidentc Costa' e Silva, a:::ompanha·

k!>pas' 40 Exéreito, Marinha, i\'f� do do Governador Ivo Silvl'lt'<t,
ronáutica e ,Polícia Militar forma. desceu <.lo automóvel' llresidenci.lÍ

,. das el'l;t sua homc,n:lgem, PílsSantlo às 17h02111, 5ubindo as duas qua.
1 em s.egtlida, a �umprimental' fili· LIras da Praça XV de Novembro II

1

nístros e autoridades federai" c pé, accnalldc sorridente ao pcr"o.
estaduais que o aguarda ;am.
Precisamente às 16h40m o :rIa

re'ohal ,Costa e Síl�, acon;tpanhadn
do Governador 1vo Silveira, deixoll '"

o aeroporto em automóvd seguin"
110 eltl vcloGidade média de 60 !{Il)

ho,qírios l)�ra o centro i
da Cal?i· .

tal, "on'de.
-

grande multidão j �.e

cOl�wimia. O carro presidell,;i:tl
diminuia a velocidade quando, I!r.

conh'ava' no trajeto maiore� <t!:,lf!,'
mer;;td9s d� popul�res que' !l�i.t:l-

\ ,

para JoinvHl�, a .fim de,
.: 'ô 1I0spit\ll, São .1o&é e o si���m{{
:' de 'ab�s�ec�nleil,to d'álgua ao �Wi.·,-'j

nicÍllio. Sua chegada está. pre�lis· I
'ta para.. às" 8h20m e, após <l'eéê�wi'
os .cUlúp�ilnentos das �utor,jdadc�.
loeais, passará em revista as troo �

pas rio 1:l° Batalllão de Caçadort�s,
que e:.,tarão, formada em sua lH\'"
lI1énag�m. Noticias

'
..

Os Ministros do Govêrno e Che·

fcs dos Gabinetcs Civil e Militar.
·.ta Pt'esidencia da República acum·

panharam o l\'Iarechal Costa e SiI

,a rumo ao Palácio, dos, DeS1J;1·
'r,;hos, que l111tpS de elltrar voHou·

se para a mnlticlão cumprimeni.,ll:-
\ do-a: och�,iã,o e;n. q\'e os aplau"o'l'
redouraram 'enrluanto as bamJils
milihln's

Y

qecutavam hinos m�.l'-
. �/

_"

ClaJS. .'

Cab..a

, r
I �. í:;

..
" ,'A:llúmhã o Millit:tro' d�s' ,TI:,ill.�.
if�i;rtc;; ViIi inspec1tjriàr' II 'ró4.ovia

. l�-,lOl ,no ( trecho"': 'FloJ'�allÓ�QJJ'l." ,
, " �. , ,,\.

c' ta�Catarina, mareada para, às :t".
"

!lO'raS, 'no Palácio d.os '-D�spael1Qs
: ,_" "

" O' :Ministro dos 'Í'pc-.HsI10l:tes. des
,:pachlltã durante tocl&, o dia :de' h�
.

je"'- no, gabinete do chefe ,di) 16°

'ltodoviário FedêraI, de�endo' rcc�·
( • ' -' 'Í

•

bel', entre outros o Sr. 'HilUeora,d
Mar9,ues' de ,Souza, o Sr. CIRpnes

.

Bastos, ; Diretor do Depal'tam�;ntl)
,

di', Estradas de Rodag'cl11 c' o Se-'
{ 'cJ;etário Adair ,Marcola, da Viàçâi1
e ,Obras' Públicas.

O Çhefe do Executivo' 'pal'anaen
,;" se 'permanccelf durante cêrca, de

. uma', hora no Aeroporto Uercílio
, >", Luz �;n �o�-iersa com' jo.rnalista,:s,
,. � 'tc�clo ltecÍaJ,'àelo qúe ,a': instala,çã�

d'o' Govêrrio í10 PManá ,t�oux�
imens�!; benefícios 'pal:a' o Estatlil
e que esperava que 'o mes,mo '()(,O!'

l'csse' em Santa Catarina, "pois a
I

oportunidade é excelente".

.P.residenle /

quer no PJlís mesma' harmonia de se
';.. J, ; ,

'

. '

o Presidente Cõ'sta e ·Silva 'aÓr
mou ontem; na aúdiência qué ",con·
'2edeU aos parlamentares catal'i

nenses, que' o Govêrno "está pl�,
namente'satisfeito eom o clima ue

harmonia e o entendimento ppr
feito existente entre os polítieo'i
,Je Sánta Catarina, dentro de nor

mas polítkas perfeitamente aSSe!l'

tadas nos princípios democrá U·

cos". Diss� o Presidente qu'! o se,l

'Govêrno deseja um 1 egime de li

berdade com responsabilidade, ·nd

mitindo que devem coex,i_�th- num

sistema politieo Govêrno ,e Oj'HI
sição autônomos, )TIas jamaiS' ,a
retaliação política. O Chefe du

Nação lembrou que os principio]
.

tradicionais da democraciá, aim1·t

que universais, podem falhar orfl

sionalmcnte, em viriudt de dr

cun�jtâncias especiais.
"Mas de qualquer forma", _ (!l�>

se _ "sint,o-me feliz ao ver que 'o
Governador deite Estado CUlh�'

guiu manter aquilo que, nós não

con<;eguimos no 111ano feder,ll,
llue é o perfeito .ndendimelltLI
com os demais Puderes. l'ara o

mais breve possÍvd dcsejftlIlos cs·

tabelecçr 'no IJaÍs esLa \l\lrm01Üa
Ijue cxist� em Santa Catarina t'IJ'

ire os três Podere::; constituirlo"
l'es!abelrwcl1do 'a ,plenitude do re·

bill1e democrático".

o p'ronunciamento do MllrreiHil

l1_rthur da Costa e Silva foi ou \ i <

elo atentam,2nte pelos l'epre'icn,
tantes do Poder Legislativo e"t.t·

dual, chefiados na oportllnidad'�
'pelo pI;esidente, deputado Elgyllio
,

Lunardi.

gurar
Iões.

!"'

l

I-I
,

Saltdação, fala em trabalho
'pepois dessas e outras eonsid'�

rações de carákr gera:!, o Presi
dente da República dil'ig'iu-se m�üs
diretamcnte aos parlamentar;,':;
presentes, ' eoncluindo: '�de5eju
aconsellmr '}os senhur�s llepnt,.
dós que procurem prcser\'ar a

união, uns com os outros, dos Po,
deres' Legislativo, ExecutivD e Ju
llieiário certuiS de flue a breia ue
todos é garantir a eXcCu�'ão elO' 1:.:1:;

que expl'c;,;sum com justij;u as a:;

llii-ayõu; du .IlOvo. E para. EX�'L'!l

tal' lJ.u,ílljuer lei, qU�ll1do elà lld')
6 hem feita, o Executivo so1'1'e":

.

Em !icg'ui!la, o 1VIarecItl I COS!.I I;

Silva dÍl'igiu-s� ao Palácio I! t

l\gl'onul11ica. em companhia fi',

Uuvel'l1adol' Ivu SilvCÍril. O \{'rc�i·
dente SUUill au;, seus' ajJose!ltm.i, n

fim de llescansai' da iutem,,; pr"
gTamação que t�ve de cumplÍl' du·
rante todp o dia, cnquanto que u

C;OY<l'1l11t!or retornou ao ce11t1;)
da Cidade, indu jogo depois lHU'"
11 !Ou'! residência llartiutllul', 1!.1

l�l!a 'l'eultuie Siheil'a.

I
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111 memoriem
T omasMeftbn

'i �.,.' :,,"

Colu'mbia' 'ÚIÚversity, 'assim ref'e

riu-se ao pranteado monge-escritcr:
. '':Benso que é seguro' 'afirmar n80

" ter éxistido, nunca' ninguém, sóbre
"

". �. , "',

a
' terra,". semelhante "a" Thomas

M�rt0:ri. ,p�:r mim; .n�q. ;Úve conno- .

cimento dê izi'téligênci-.Y mais. bll-'
Uiaate, rnaís 'Rela, mais 'sér:a, mais '

cJ.l€ía de h;un:\�r".
"

Brasílio Pereira
Há mais tempo eu deveria e

mosmo quereria ter escrito alguma
coisa sôbre o famoso monge-

I escritor americano, há três meses

falecido. Estranhei, aliás, a rela
Liva pouca retumbância d�r nottcla
elo seu desaparecimento. 'I'ratando-

sôbre os paradoxos de que é entre
teciela a nossa

.

viela:' "Tomemos,

por exemplo, a antitese entre- o

amor de si e o amor de outrem.

Enqunnto se tratar de coisas ma-

teriais, os dois amores são

opostos. Pois quanto mais 8'1

tomar de bens materiais para n

meu próprio gôzo, tanto DiJ�:O�,

sobrará para os outros. Os meus
. j-

•. �
,

, ; ,x' Y; '4 x
prazeres e o meu' confôrto são

..

Seu fàleÇlmento, deu-se a 10 \j': /

, dezehrbrc p;. ,p::; eqr<B�rigkok, na
em certo sentido, tomados a um

,

TáiI:1ódi1t; ip�ta 'oride :�ie: tinha :do outro E, quanelo êles são desor-

a Üm :cíéparÜcipa,r \i� um encon- denados, não são apenas recebidos

.:tro de -inÇ)Qges,�Benédi�ÍI;Os e 'Tr:a- de outrem; mas roubaelos. -Devo
, .. " aprender a privar-me ele coisas,

pistas, lá -r:eüp.icios para .estudare:n
'os problérnas. dó moiiaqu�smo no

boas para dá-las a outros que
,

E:>dremo-Oriente,: Uma' das agen-
. tiverem maior necessidade do que

.' .
J)as çli,l.. ,;"�tia;'vi�g�iri;"I<';::q)l�nto ',me '" �u ..E assil�, so� ,forç,�do, em cert�)

.·,�t· ,.,J.:,. "�� t.".Ê',�':'·'·� �'\."./" ... , .. t·"t' :···,,·'t' .'� ,,', �'. '<", ;sentlQo, a odiar-me: para ,amqr /

. � X X X
.

.: .' ,�ons, a" �:!'a:;81�,�;�P:;>'I',�*�?,a'_,�orr; 9, i;·:. -a outrem" (áo 16-17).
O lCl�or tera ,cert�me�te 11d(':.,a �\i ,;: /�a:l�-t.i��:'a',,, � A��(nurq_:._.�llf���(;(t', ';{. ,

...

,

P z-

expressao 1112, toníana, tittuo -al{as_ '-eei.d<m,oo'icp � _,,�; ó)C-iJ'nàr "o . c;ur: • � x x x x

de um dos seus livros: "Homem
" ��j�;1�;:·:d�\�9�,Ú�;,,:� ,�;�� :p·�:?i�SS'9;;1 .

i É uma pena que nã,o dê para,

algum é uma ilha". Ter�!- quem "',a"vidá i,iio1Opá:stJea.�A;<tqt� '�9 ):íudiê,niq.' ,: ", reproduzir maü;;, pensamentos, filais .

sabe, ouvido falar do seu bes,i;- '.cofu&,�n6·'eiisliiáfüsii1:Ó}:'" 'Í' ..,' p,áginas do monge-escritor qUIi 'foi".
seller "A montanha dos sE-te ;:-;'.': '.;'" .�, ;'<::>�:'�>,x . ',':,:.�; .

',�� ,,: "rÚ,asofo, teólogo, poeta, esteta;

patamares" - volumosa e bei:s:;j· '" O,'intere·ss'ànte;,'d�. ·s.u-a,. trajetçhia,.. :'humanista. .. cujos. escritos tLint.o"
ma autobiografia publieada em

-:'
é O ,f3it�;"�re -,qúe.� ·';'iía,�,v.üc��o par�;: . êQntribuiram para a e18\7.a:::ã6

1943, na qual Thomâs Mert(Jll 1 ai ;1da : ;J.úg�Ç)�� .. :";nà�:T.;ápa·, '(,O·' •. m.oral ele tantos l.eitores em tôdas

descreve sua odisséia espirit\��ü' Ge'tsê,uia'rii;' hO'<Kientbcity;,'. al)racada' . ,,':as línguas cultas. do mundo'. 1'��S
até o catolicismo, passando incl� I

..

j�' ein: ;;.194(, )'ri?4";���é'i:?,'�:V�ni� ��6,'
-,' 'aí fica, com a pálida �mostJ;a,' o"

sive pelo aprendizadc g_e lw�a anos ,de 'jd�de'; sàmente,. dois anos,
.

convite a que. o leitor mesmo tr�,té,'
célula comunista juvenil organi?:H . arós �J-1:t cony��s�o '''a;ti :catolicisri.1Q:, ,)

; ,de escavar jazida tão auríf(cra,'
da para combate às injusti,;2:i .essa ,.vüca.ção>pai�\::o. <sÜen,cio n'üo :-. ..certo de nela encontn::r os t�s6u- )

sociais no Harlem, em New Yorl� ��-con��g�i;ú
..

�ti�f�'r;���s,�,rie�essicta-; ,." r'é)� que procura... '.'

Terá, então, o leitor, peio me1103 . d,e,:e:.·ca,pacictàde ,�e é0nlllhicação: De resto, se é verdade (lUe

lido referências a algun? dos' seu.;
.

Ê ·ícii.·';na';eshita ·'-<üti��J7��ncia' :(f:-'( ,"homem algum é uma. ilha,
. h1�S '�: .

trinta volumes, vanos elêles ,; t,r\pIice�"a:Ü�idade. à�frÍi&nge t;n.
..

, .

todos somos parcelas do cOliti-' .

,

ar:arecidos em nos,sa língua: "O
.

pistâ' _;_:;',,;o-r'a_çãÓ, tt��a;lQq man�i;'li,:' .. ', ';1'ente, partículas de terra' fir::ne'" -.
signo de Jonas", "Sementes ct'�. ,,: e.s�Udo: >::'5'c41ie� eql.Q:d_ip· A: Jlé,mi.:;::i:o· .;, ...:...: conforme o pensamento' 'do
contemplação", "Sementes de fIe:" :' l1otavel"'da :iS:Ulíc: ,o1Jr:(',q1ié' é 'h/)_.ié.

.'.

poeta inglês John Donne, assimj-'

1.ruição", "Águas de Siioé",' (J.. ,',;,P�ttil�16�iQ,ç:�j)i';e�s,?,W·;!�:'\ '.\. '; ..•.
.' .,:r;' ;<'I-do e' diJulgaelo no' livro llfl;'r��5-:'. ::� J;

"Diário secular"... '. , '.ts'sá pà\r,:fdOxíÜ <ÜI';c):i.I1'stância .\..l� ": ni:m0 pelo mesmo M�rton _:_ elltã·(} - .;
x' x x X

'

(', ..s�á .. iidà . \1�i��'sa::�de:
.

mo·n,,;e� ,,', .

.:' ·,,[,homas Merton 'foi, como PO)).<.:03;': ,
!

•

O poeta Mark V��l D :;r2n, d :r.;> "�SC>I;i�o't:' .'C!�z.�riIe'>:, l�l1i'Q�a.r· " �l�<a' :; ',p'a'rte escolhida do oceânico, sli\1-. :-
tor ele mn Fr6:nio Pulitzer, .i',r. . ,:�,':págln,,;;i" :�Jla:�;:f919é��;;:,a�.,�acaSo r(J

" �' !. S�}O que interliga tôelas' as' lnm,
"

artigo espec�a!;-:-,ente' .dedica-do it ". ·':I-l.ofoefrt. :.JÍ-Í�ulia ',-e ),mia. i "3 "_"
-

,: 'tlêste universal continente q,:,} ,�-

memória do S3:3. ai)ti;o aL'l') fi-I !,:(edição ';·da :iAO:I:R}" t'�prec�S;'l;i;; �i !'.:
"

":" ,a humanidade.
. .

_''''. , ...... '{ ",' .'. '. , -:;. .�.

se de alguém de tão elevada esta

tura moral e literária, que mere

cera do nosso Tristão de Athayde
a rasgada antonomásia de "Agost f·
nho do século XX", teria sido «e

esperar, já não digo um dobre-de

-Iinados universal, mas um con-

junto bem mais expressivo (te

notas, ar tigos, comentários, sóbre
tão notável presonalidade e seu

inesperado falecimento.

-

... e
Segu,rámente você não' é daqueles que acham que os govêr

nos são os únicos responsáveis por' tudo. Sabe que a comunidade
,é um ,dos mais importantes fatôres de desenvolvimento consciente,
Então é para você mesm� que enviamos esta mensagem. Aplican.
do os "Incentivos Fiscais" (pesca turismo e reflorestamen.to) em

. projetos-:-catarinenses, você estará provando que teOm ampla visão
da problemática do desenvolvimento. Que é - sobretudo - um ho
mem que sabe onde �em o nariz. Por tudo isso, anteciRadamente,
estamos anunciando �que Santa Catarina é muito mais' do que se

pensa. E a sua colaboração é decisiva para provar essa verdade.
, .

GOVÊRNO IVO SILVEIRA

'BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL
-- conj,I,.mtOr 7Ub - tone .:JV.J't -

. •

•

-' _ • .t", --\
I1UanL:t;;p. u UV .LJlCU I\..<V \.AV �.._ u.v- ...... _

r::lixi F.c()n�mico-- F�';1erat: d�al- -, -

ç-ão' p'O'derá

Mie 'aprova 31 milhões novos para
',investimentos em Sania Catarina

)

,

Q Ministro Edmundo de Macedo Soares e Silva, c'.a

:;-ndú.strÍa e do Comércio, ao chegar ontem em F,orian(,

polis para a instalação do 'Govêr,no Federal eIT). Santa Ca

tarína, informou que nos dois últimos anos a Comissão

Industrial do MIC, aprovou 23 'projetos Industriais pro

oostos pelas classes, empresariais catarínenses, que to

tahzam investimentos no valor de NCr$ 37',4 . mí.hões.
::!;sses projetos se encontram em pleno estágio ele im

plantação, alcaçando indústrias gráficas, fiação e te!'A"'

iagem, malharia, derivados do leite, peças fundidas de

ferro maleável para indústria automobilística e para

construção civil' contemplando, entre outras, emprêsas
Gomo a Fundição Tu.py, de Joinville, Companhia Hering
ele Blumenau, ImprE-;sora Ipiranga, (Joínville r, Malharia

Arp (Joinville ), Artex, de Blumenau, Tecidos Renaux,

de Brusque e Tipografia Mayer de Pornerode.

A>ÇUCAR
S.ôbre·a situação da industría açucareira em San�f'

oatarína, o Ministro Macedo Soares disse que as 5 us

nas exístentes rio E�fa,do produziram no ano safra 19G8/

,il9 cercá d�. 3G9 iJl-il sacas de &0 quilos é sua cornercíalí-

2aç�O' é-"I�vre, isenta do regime de �ot,a:s mensais. A ,,<I,

ira ·catarinense foi afetada êste ano em consequênCia
ela· prol.ongada estiagf'm que atingiu tôda a Região (;en

',ro-SuL

O· Ministro lia Indústria ,e do Comércio concederá

em ,FlorianÓpolis uma audiência aos pn?dutores de, <':.çu

ear de Santa Catarmai, para ouvir suas' teinvindicações '"

��oluciol1ar o_s prob�emas ocasionados peia estiagem. POi

i'fi tarito� o 'instituto do Açucar e' do' AlcooI foi autorhmcl.o

a :�rnecer um empréstimo ao Banco de Desenvolvimen

to de Santa Catarina, no valor de NCr$ 1,4 milhões, J.ei'�

Unado ao repasse à& usinas ele. açucâr catarinenses, nk

'diant.e convênio.

MilSA 'DE ANIVERSARIO DE
..FA'LECIMENTO

ANTORIO EVANGELISTA
,

-

"-.-...".
Rosa

.

Pereira Evangelista, Francisco Medeiros \.'lei-

ra e Mar:vlene Evangelista Vieira e Filhas, Aldo Brito d

Etla Maria,· Evangelista Brito e' Filhas, Antô;rio ROf{6I'io
'Evarige'list:a, Carmem L(;cja Evangelista, convidam' pa

:entes> 'e· amigos par�'. a missa que mandam' celebrar pe·
, .' '\

la alma ele ,seu Inesquecível e sempre lembrado espósC1,

pai, sog�p e avô,' às dezoito e quinze 08,15) h<,>ras da

'aia 31 de março, segunda feira, na Catedral Metropolit.a-
na.

Antec-ipadan'1ente agradecem a toà0Ei que Gomr:a'-e

cerem· a bsse ato dE' fé cristã.

LIRA TEMIS CLUBE INFORMATIVO
SOIRE'E,DE PASCOA DIA � NO LIRA COM JAIR

'RODRIGUES

Será (da ,5 próximo a tradicional soirée ele Páse:)a

do clube da colina com a apresentação elo fabuloso JAII�

RODR�GUES e do' Bossa Quatro .•

Na oportunidade será apresentada ã sociedade a n(,

'1� madrinha' da Faculdade de Ciências Econômicas, e

uma hor:'enâgem aos calouros elaquela Fa<!uldade �erá

i)restada .

.o bai.!e terá micio as 23 horas e será, ainela, sbri

l.hantado pela nova· orques,tra de ALDO GONZAGA.

FESTIV,'\,t DA
/

JUVENTUDE, DOMINGO TERÁ COLVW

ATl'lA!ÇÃO OS PROTEGIDOS DA PRINC_ESA

O Festival da Juventude de domingo próximo tC':r;i

como atração a Escola de Samba PROTEGIDOS DA

PRINCE�A, campeã do carnaval de 69.

9 Festival da J\Íventude, promoção exclusiva de Cel

so 'Pamplona para' iJ LIRA TENIS CLUBE, terá imcto
\
....,

_'

/ :
,

as 21 horas com a presença dos BRASTLIAN SHAK�H,b

SOCIOS DEVERi\O REGULARIZAR

SOIREE DIA 5

SITUAIÇÃO PAltA
)

A eliretoria do Lira Tenis Clube comunica a seus

associados que na 'soirée do próximo dia 5, será rigú'to

samente exigiela a 3,presentação da carteira social e tio

'talão de mensalidade do mês de abril.

URA REINICIARÁ VOLLEY E BASKET DIA '5 PROXIIVIO

O Lira Tenis ClUbe reiniciará seus jogos de. vt:lley

e basket dia 5 próximo no Ginásio coberto da FAC, 31TI'

partidas com uma seleção de' Blumenau e com ·0 clube

. Doze de Agôsto.
As entradas já estão à venda e certa e a presença de

JAIR RODRIGUES.

BANCO DE DESENVOLVIMEN'TO DO
ESTADO DE SANTÀ CATARINA. S.A�

Comunicação aos Senhores Acionistas

Levamos ao conhecimento dos 'Senhores Ac.;iónistas

que '�e encontram à sua disposição, na 'sede do Bancp,
à Praça XV de Novembro, esquina da Rua dos Ilhéus"

,

nest '. cidade de Florianópol is, os documentos a que se

�r.:�:�;:iZ:�r2:0 ;.e::::�L:� ::6:627,
de 26 de

i João José (le Cupertino Medeiros, Presidente

\ Jacob Augusto Moojen Nácul, Diretor

I José Pedr� G.il" Db'etor

l, Ilo de São Plácido Brandão, Diretor'

( Paulo Bauer Filho, Diretor
ser feita a empresa pri

INDÚSTRIA DE PESCADO ITAJAí S/A
Assembléia Geral Ordinária

EDITAL DE CONVO�A'ÇÃO
Ficam convidados os sentares acionistas da Indús

tria de Pescado Itajaí SIA, para se reunirem em Assem
blé.a Geral Ordinária, na sede social, à Rua Pedro

Ferre-ro, n? 1421 j 46, ne: ta cidade, às catorze horas do
dia vinte e oito 'de abril nroxirno, a fim de discutirem e

de1ibe1arem sôbre a seguinte
'

/

ORDEM DO DIA

Ai Leitura, discussão e votação do relataria da Di

retorio, Balanço, contas e parecer do Conselho Fiscal
reratrvos ao exercício findo em 31 d1 Dezembro,' de

1968;
-

.13) Eleição_ do Conselho Fiscal para aproximo exer

cicio;
.

L) Outros ossuntos de ínterêsse social.
Acham-se à disposição dos senhores acion istas, na

sede social, os documentos a que se retere -o artigo 99
uo Decreto-Lei 2627 ele 26 de setembro de 1940.

,

ltajaí, ':;p Ide março de 1969.

LUIZ DE fRANt_;A RIBEIRO
Diretor - Superintendente

.

MARIO CANNALlJNGA
Diretor - Financeiro

GIL PINTO DE ALMEIDA
Diretor - Gerente

ROBERTO DE ABREU SAMPAIO DõRIA
Diretor - S'ecJ;etáriü

I

Por motivo de mudança, à Avenida Rio Bran.cor nO
4, excelente casa com finíssi!Ylo acabamento, máximo
confôrto, telefone nos dois pavimentos, com as seguin
tes peças: 10. pavimento - hall e escada de mármore,
living com 40 m2, toilete <:ocia!, sa'la de jantar com 15

m2,' cosinha com' 12,5 n.2, armário embutido, - exaus-,

tal', quarto de empregada (chuveiro e 2.gua quente) com

15 m2 (.� mais um quarto com dispensa de 12,5 m2r abri
go para automóvel," área grande de serviço e tanque; 20
ravimentó - três grandes quartos com armários embu
tidos, hall e um confortável quarto de banho de 15 m2,

. OJ;'lllários embutidos 'com portas espelhadas, e terraço
com vista para a baia norte. Tratar diretamente

.

com

o proprietário no enderêço acima,' nos horários, de 8
à� 10 e d1s 15 às 18 hora�. E' favor procurar somente
pessoas que e.:tejam realmente' interess-aelas ..

Bit �tUUfOEL COIU1EIRO
ADVOGADO

Rua Felipe Schmielt, 52 - Edificio
.

Plorencio
Costa - COMASA � conjunto, 706 - fone 3054

Florionópolis.

CONVITE PARA '1I8S1
14) Aniversário

03 familiares ele NASCf:NCIA EVANGELISTA,
convidam parentes e amigos para assistirem à Missa ele
10 aniveí.·"ário de seu falecimento, que em irÚenção de
sua boníssima alma mandarão celebrar no próxinio d

bada,_ dia 29, às 8
o

horas,' n!l Capela do Menino Deus,
.

do Hospital de Caridade.
.Pelo comparecimento a êste ato de f� cristã, sen

sibilizados agradecem.

ALUGA-SE
!

Residência
nor Morais, 240. ,

Trata� Sr. Viriato Soares

Bom Abrigo - Aluga-se, rua Ante-

Av. Rio Branco 157.
\

,

C�rurgia Plástica e Reparadora
DR. JOSÉ ELIOMAR DA SILVA.

HOSPITAL MARIETA KONDER BORNHAUSEN
lTAJA! - SANTA CATARINA

COMPLETO CENTRO CIRÚRGICO
QUARiOS E APARTAMENTOS DF LUXO

FERIMENTOS, QUEIMADURAS, CIRURGIA ESTÉ
TICA

.

DA FACE (NARIZ, RUGAS), ABDOMEM E
BUSTO

CIRURGIA REPARADORA
FONES 484, 485 e 489

CENTRAIS' ELETRICAS DE
\

SANTA
CATAIUNA S'.A.

AVISO

Levamos ao conhecimento dos. Senhores Acionista�1

que se acham à' disposição os documentos aos quais se

mfere o art. 99, do decreto-lei 2627, de 26 cie setembr0

Ctft 1940, e relativo iL'C ba:anço geral encerrado em' 31 de

dezembro ele 1963.
\

Florianópolis, S5 de março de ,1969
'I

Juan Horst Zadrozny
Pre"ldente

Moacir Ricardo Bt'andalise

Diretor-Executivo
,

Wilmar DallanhoJ
Dil'f'tor Financeiro'
Rem� Goulart
Dh'dor Comercial

KarJ 'Rischbieter

Diretor Tecnico

!l\r:Iilall' Milasch- ,)1[, 1/1 l"

Dit'dor r1 .. Operações

/

,j( •
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lçoes ano
A !11a ioría elo Trlbunal Superior Eleitoral decidiu in

terpretando o are. 7') do AI-7; que as eleições municipais
marcadas para este ano em .dez Estados €10 pars, I1!I,f:1

total de 687 muníoípíos, são parciais e por isso estão sus

,

pensas.
I

O julgamento da consulta formulada pelo presi -ien
te do Tribunal -Regícnal Eleitoral de San.ta Catarina, na

qual se discute quais as eleições suspensas pelo AI-'i, �;o
não foi concluído porque o ministro Armando Rolem
besg pediu vista dGS autos. Ante", dele, contudo, votar:,mJ

quatro ministros, a maiorta absoluta da corte, cujo 'en

tendimente prev:'J.lecerá caso não reformulem seus vo

tos.

o QUE E' PAI�CIAL ,

O relator, ministro 'Xavier de. Aibuquerque, analisou
ioda a !.�g'is.lação eleitoral bràsileira, in'clusive 11 juvis
prudencia do 'TSÉ í:roduzida desde o Imperio, sObr:p"
conceito de eJ'eíção .geral e Eleição parcial, para interrite
tal' o Ato Institucional que suspendeu a. realização das
proximas veleições" parciais. ,

,",.
'.

"'

Entendeu o 'ministro, no seu voto já. acompanhiêo
pela maíoría, que o 'Ato (somel1te permite, sem autorlsa
:)io ptes;61enciar; fi i·.ealização das eleições n1arc�das l;a.
Ja' 15 de p1ü<;�fnbro' do proxímo ano para a' �enOy�;ç:io, '

.: •

� • .�' � ,. ,- , • ,.

I

total da Camara dC_is' Deputados, .das Assembléias Lêij'i'$
lativas, para governadores e vice-governadores. A ainpli
tude do AI-7 suspendeu inclusive a eleição para n;)l10VJ
�ão parcial do Senado.

No final de um hmgo voto, o ministro Xavier de Al.

buquerque expõe o que entende por eleição parcial: .

"Com esses/ subsidios, creio poder concluir que
_

(t

conceito ele eleição parcial abrange duas especies, a. c:.a.

bel': eleição que não se destine à composição integral .do
orgão colegiado a que se refira mesmo quando se realize

, s.imultaneaments em todo o país - e tal. é o caso, &-s··

Um qualificado p�la C6�stituiçãO da eleição' para '0 Se
, ,

.

-

.

nado Federal - e qualquer outra eleição 'que objetive- (;

'�ireenchimento, em odãos singulares ou colegiados, exs
cutívos em legislativos, federais, estaduais ou mtin�q···
pais, de vagas porventura ocorridas no curso dós- res

peetívos mandatos '.� e' tal é o caso com que o eminente

sr. mínístro da: Justiça \ recentemente exemplificou, e-m

declarações -à imprensa, o sentido' do preceito contido
no Ato Instítucíonal, do município paraense de Ba2;'u

onde . tcdos jos titulares ele cargos executivos e legi"k.t��- �.,. . �
-

vos renunciaram aos seus mandatos, e para 'os quais I)

cxmo, sr. president.s da Republica nomeou intervento

res com poderes legislativos".
PRESIDENTE DECIDE

O ministro Xavier. de Albuquerque entendeu f fi:

seu voto que o AI-7 proibiu inclusive as proxrmas c'ei:

�ões municipais gereis.
.

Nas conclusões, sugeriu a expedição de ínstrucôcs

"nas quais se declar« que, por força, do_ art. 7° e seus

paragratos, do Ato' �nstihtcional nO 7:

1 - Estão· suspensas, até determinação em cont ru-,

rio do exmõ. sr. presidente da Republica, as eleições p:l

Ia a renovação, de um ou dois terços,. do Senado Fede

ral:
!l - Estão suspensas, até determinação em contra

no do exmo. sr .. presidente da Republica, quaisquer eJ.:+

ções 'que visem ao preenchimento, em orgãos sínguaíres
ou colegiados, executivos .ou legislativos, federais ou es(a·
duais de vasas porventura ocorridas no curso dos mano, õ:)..

\

datos:
3 - Estão suspensas, até determinação em ·contn·rio

CiO exmo. sr: presidente da Rdublica, todas as eleicoes,

munícípaís.
4 - Não estão suspensas pelo Ato Institucional n" :

[.s eleições J'á marcadas para 15' de novembro de 1!";1l-, .

,f
l;ara a renovação integral da Camara dos Dep,utadú'; .8

das assembléias legislativas, bem como para a inVeSti�lll-';
1.a de governadores e -vice-govelmadores dos estados.

'''w''

_Dia de'festá em.Joinville
.

,
.,,-

., t. ,:,

'�
: .. -

i-- •. :,-, ;-;;

,,1.

o Presidente\

Costa e 'SiIva ��f:1:s��:��rfii��u�E��oâ:
.

. .

-.
. interior do Brasil. Os 85,000habitantes' de .loinville tributarão ao 'Oh,efe do Governo às. hornenaqens \.

.

que êle merece, recebendo-o com o 'tradicional carinho da gente
catarinense. E o ·farão com duplo prazer, porque' assim retribuem' o
qesto de cortesia do Presidente, da Repúbliça _e:;._é!o; �me?r[16 J�J})'P0"terào oportunidade' de acórripanhar ode perto"'(J<�,stacl�' 'dó . Fr,esJdénte _

;,,:.
_� >, _.�OSTA E SI,��A 'n0.J.:;c;L�",��",Ir;1�� e:s��c�atmf!�t�"Jl�:a, i!,là�U�_MLª!"'�. ,�,':'
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.
. r:e-alidade pelo Govêrnç da Revo.luç�o.

O projeto do NQvo S(�t�ma �de ,Abaste;cimentb' de/ Água. de Joinv-ille .está
.

avaliado em NCr$ 2.675.000,OO.- ....A-�0peração 'dó sistema está a cargodo. SAMAE. /autaiquia' .municipal--adminrstrada_:/pela FUndação SESP,
'

conforme convênio' de 10 de fevereiro de 1965.
'-,

\
•

'\.,
fj �/.

"

J

" ,l

SIDESC MINERAÇAO S/A
,I.

A VI S o /

Acham-se à disposição dos Srs. ocioni, tos, nl se-

de da soc;edac1e 'sita à Avenida Rio E.anca na I58, os .f

documentos a que se refere, o artigo 99, do ele,s:reto-lei
na 2.627, de 26 de setembro, ele 1940.

Florianópoli:, 25 de março ele 19fí9.

I ANTÓNIO OARLOS WERNER

Diretor Financeiro

/

f� •

O$"e-Iem�ntos componentes do sistema sãp:
,..\.

.

Captação Barragem de\, concre'to de 3-m de altu'ra, no rio ·Pirai
\
Aduç�o Feita por gravJdade, em tubui"ação de
,

'. 'aço soldado de 450mm de diàmetro
Tratamento -+- Desinfecção pelo 'Cloro gaso.s6
Distribuição - R,êde ,Ç1mpliada em 160' kcn .

Reservação - :'Construídos mais 4 r�servatórios com
o volume total' de 13.150 m3

�
.. '"

,

: I

EDITAL DE' CONV€ICAÇÃO
Pelo presente edital, nos te.rnos ela legisiação es

tatutarias, fiGam convocados todos QS senhores' as ooeia- I

dos do S.T.I. Hiç1ro e Termo Elétrícas em Fl8rianópoli5,
para uma �ssembJéía geral extraol'lelinária a realizar-se

.

dia 28 do. Corrente na seele social eleste sindicato, às
18,00 horas em primeira convocação, ou às 18,30 horas
em segunda convocação, para deliberarem sôbre a� se

guintes ordens do dia:
1 ° - Leitura, discu��ão e votação do relatório e

prestação de con,t'as� relativos ao exercício de 1.'968,
com o parecer do conselho' fiscal.

20 - Leitura, eli�cussão e votaçã'o. da previsão or

çamentaria pqra o exercício de 1970" com o parecer do
conselho fiscal.

Florianópolis, 25 de n'Parço. clt' 1969.
ARY. nONIFACIO SENNA - PRESIDENTE

}

lígua é, saúde - Saúde'é desenvolvimento,, .�

:1< � �

r.• t ". , 'I

.
,
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l PRESIDENTE
I GUS'l'AVO NEVES
Santa Catarina rea Iirmon,

item, na extraordinária rIO'

pção. feita ao eminente,
lere' do Govêrno da Rep"·"

licll, a sua confiança bem
va, acêrca do futuro, na

onaI. Personificando ideais

be emergiram da urgência
, repôr a Nação na triíll.3<

seus históricos destinos,
honrado Marechal Art}u,r

'a Costa e Silva teve, ao pi·

tr
solo catarínensc mais

ma vez, a carinhosa de
ronstração popular de que

ambém nós, os barrlgas-ver
iLes, não descremos, do si?;·
bificado desta hora de renu-

Il,ações para o Brasil. A at

[na" catarinense externou-se

iclmente nos aplausos COHl

II'lHe saudava, à passagem da

�omitiva presidencial, o Pri

�leiro Magistrado 'da Repú

I/J!ica, cm cujo patríntlsmo e

em cuja dedicação ao bem

da Pátria repousam as espe-
,

Ira,JJ(ias dos Brasileiros.
'

, Mas, entre . as impressões
uuc, acredito" serão 11\3Ü'
uraras à sensibilidade do'

Presidente Costa e Silva, cs

t,Ú'á a que lhe deixaram .as

crianças das nossas escolas,
formadas ao longo das rúas,
aplaudi.ndo calorosamente c

I Cbefe da Naeioüalidaje, elll

I cujo porte figuravam a auto·
I

::j,lade máxima da Pátria e

I p�rsonifieação autêntica dM

aspirações e do civismo de

I todos os compatriotas. Tel:,

lhes·ão explicado, em aul�l,

que Santa Catarina, lJllidad:!

que tudo faz por integrar
dignamente a cO,munida�f!
nacional, depõe no discerni·

mento do Presidente, não

apcnas' a defesa 'do bem, es.
'Ji

tar social e a s.ua fé no ,�Uj'., Aoo da Expor'laç- a�':oturo, mas tambem a boa, c�" �!
" , das, ruui;nando i\1Compreensões, cápitali-

fi pcctativa para çomi as asnI. ,;,'
"

� zando remordimcntos, rasgando descami-

II Ic'.'rl.;qõlel(s,a'S,req,guieOnareísp·resEe·lltaems��o�,:'
':,

,

' .,.' " , J:', nhos, na frustração de quem pretendeu Em um -mundo dividido pelos dispu-
.....:.

que o rio saltasse o igacl, �ara servir ao tas eco�ômicas' e políticas, ele órbitas a-

I )Jorvir catarinense,' con"jti. A'S '�x!}Ortaçõcs ue m:lllufaturado�, e:11 1963, ,ca:'· 'Esta !'orta é 'a c!� ilQSSO,S '"izhlllUs que, ilog:l::anüm. ig:napé, o�, igapará, ou mesmo �.o igapó. uiuantadas na esbi�al, -demográfica, em

I tu.?l11, na verdad�, motivôs;:�,"I' �
/" 'I 'd'

. .

.

,
"11,

• , ,

,'" "',.
d d

,-
ld d 1 I

.

,
rmu ;gell'umente, em purte, (evI o a auspIcc,osa recupc- te,

_

ate agora perI1lUl1eCeràllk!�sSllll ce:no no�, até certo \ estagJo� e eSlgua. a es pro!)u sae os em

" estimulos a aumitos, riós .in,5·
.,

N'
-

que agoI'a
.

·fl'calldo
.

1 d I
-

'd tr' I

,
� ":1' 1'�ção dQ 'Il1Frcado interno. Mas um nôvo ano" na qual ' ponto infcnsos a uma ath'1dadc, co,l1l'2tciaJ' mais acentua- 'o estnao '='

vai 0- cadelas, pe a segun a revo uçao In us la,

talltes de sacrifício conscicn· ". 't�' ti
-

q e pela fre'1t� vem os ,pelo acõ_plamento da técl1ologia ao nôvo

te,'; podem sen, tit·.se anteCip1' i, '05 cmpresMios ingressa�am dtspo:tos a alc:ançor gran- da, como !eria deseiávet Os o�stáculos que têm p'crtur-' ·as, no es rao ,�
"

.• ,

....

"""
�

, b dA' , . ", ' " , ' que nessa nau rIo aCIma sobem '�ua fe,: modula da vIda elo hcmem - entremons

damente recompensados �-lij' ues :ie�ultados e o Goyêrno proporcionou novas faciJidá- a o ess: comerc:o, !1� en�an:��� parec� estar pr�x':mos (pensam' no mundão de á?ua que já pas- trando o an1,anhã-hbie da' cibernética _

te os 'resultados que nü�j'11\ 'j •

des a� exp�ri�dor:, bum prever (Ju:! 1969 será o ano do eqU:1Clünamento e um SO!?1-? de rCal!!1110 parece 'cm scu, CCIÚ a esperança acesa de c:hegarem �eria um crime de,ixaLse 'o país seguir a-

tarde advirão do 'CS��!,�,q,�í da exportaçâo. ,og' incentivos estão aí, crtndos ao long) polgar es.ta entiuade promo,to�a �.q ç��l1ércio dI:) Con· à terceiro margem, à ,margem mesma â diante, desgorvernado pelos
.

desgovernos

J�-a
tu",].' \

"

.

I

< 'J fi.!
,dos últimos Q_uatro frIlOS,' dando ... a,o llToduto '·Ili'ànUfatu·�. '" ,1'nellt.e.�oS.lio�.;.C()I1li.\fdo.: C<in,L .;,nª�--e5, .ªS�l4I,',::i.ad,D/', �,';,,,,q.,.. ,�S<,,,.ni.li�,.u, éml, "che"g.. l!. aln.:.�� do ta�l1anho de de nulverização 00 poder, de planos, de

I
Dirigindo's� cspeCIa mC��:l('l

'
�

T.... ,'f • _�,)t - ,,� _, �_..... � �,' ", :;:;.-,
-

�

:tI; clftsses trabalhadoras, eitl rado melhpres condições de com:_>et:.r no illerCadg infeto ALALC - -UruguaI, ; Paraguai,. Atgent,iu\l', Ch,;'1e, Peru, 1'10 que falta' ancar. '

hOIT\en,,' -'eI' , reCtlfsqS';" Qe il1éias" fias Hoc\-
'

I'
,

,.
. .

'. . ralidades enganosas ele um liberalismo

rec.ente discurso que, profe.!IL nacional; o Brasil paTte agora �ara uma lJova [ase: 1110S- Bolív.ia, Equador, Venezuela, Co�úmbia e México '
�

.

,

. Eritusiasta�, inimigcs, espectadores, epidérmico.
i-ill eiu CUl'Hiba, o Presidcn· tf�r neS$e mercado �', qu';) ,é. que t

..
C:l1 para lhe oferecer. não ultrapassJ. 10% do 'tot�l d:c nosso comércio extc� d

'ú. manifestou o seu ,reconjJe'
' .

-, ',,' ,e os desiludidos; e os retempera os, e os',
A quase totalidade das d:'llculdade; antes cn::ontra- rior o que não �,e .iusHica s� c\l,nsidemda a d,i!versifi!=a- confiantes discutirão objetivos, caminho", O naís já �xl)erjmcnta:'a um man-

'cimento pa ra cOJu os sacri.·
,

,-
.

-
- ,

fici(!s que Lhes foram imj_.,.1s, dns para a exportJção foram snperadas através de um 'çãj .'lue, ating::u a econOln�a, ,bra.iJcir;t e a �isível com- omissões, excessos, resultados, -con:equên- doto inteiro de presidente eleito por uma

'tos pola pulítica econômka, proceSso gradativo que vii'm'a' à facilitação da' conqu;s� plementalidade das econ<Jm:as dêsses país'Cs. Chegamos cias, sem chegarem se quer' o um reman:oo minoria, que a divisão dos múltiplos Par-

ele que 'ainda' êstc" ano, se ta do Inerc�dq cxtelno p,�ra o' p,oduto nadonal. As no. à lllelhor ,noção de, nossa&, p(}s'sib;l�idades de vendas para,
de suas divergências. Mm os que bendi- tidos haveria de tornar maior. Sofrera j.i

. b'
..

'
" , ..

, . " zem ,e cs que maldizem, os que af:irmam o traiJse' de ve: passar o gO,vêrno federal
ohterão os efe,lt�s, enell?(I�, "as med, l(�[LS que se segUlr.,llil' além d'2 crradicar o obs- a área da ALALC nuando, aíi,aUsamos ,a "_auta ues�a_s ,

�

'1- e os que negam terão todo; . de acordar ,elas mãos elas multidões venceeloras nas

pela extinção do fcnônh:no táculos 'entã9 eXistentes, conseguiram ie\ltir ao cmp'l'e· n(Js�as exportações e -deseo.brimôs fIue aprôxlmadamen-
. .

iUé',acionário. Todos, percebe·
em que nenhuma revolução outra da His- urnas o mãos derrot3das nas urnas mes-

mos as razões que tinl1à ,o !\*rio, com P9dcro�os argumentos, que a n:pOl'(ação já te 50% do total de nossu> e�!lort:,l�ões de manufaturá- tório nossa teve o respardo de maioria mas, pela insânia do falso líder que. o po-

Go.vêrno R�volucionário: sob se estava tornando ,um bom negócio. dos se di1'igcm para êsses países. 'maior de nossos sdldado� - -de sua ,ioie- vo eng�nou e pelo estrqnho 'reqúisito da

o compromisso de sanar
.

"C·
. Afirmações pessinista� di.z�l;l' (lUe '.'n;1o podemos nidáele, de sua firmeza, de sua unidade, lei eleitonil na� escolha do vice-presidente,

•. J'
"

. ". de sua inteirez3, de' sua i,dentidade", c,le ,

lho!;i males responsa.vels pc o . A AI�lériea Latina, sem dúv�cla; é o Grande 11l"�1'· ,"cnder' nlJh p�rque,· êlcs'nãti podcn,l' n(j.� pagar". Nada

I· t
.

'I
'ó ua sol idez. Que em cada uma de nossas que ',até 'n,.a. eleição da eliret�ria de. um

snhdesenvo VImen o naCIOl:a. cado 11 fereucial e' i '(fda est10 sel'do estulladas ln mais falso: Da.f,a c"'oJUcc.. ar,",., 'tAm,os'. ,t.i(lo, d" 196r.. .IJa1·a c,,"
�

Pois bem. As mãozinhas
'
n: '

I
llC I • S < "

• •
- J..

-

v .. u revoluções - na hora de pJeparOl:, de. clubezitiho mambembe é primária a neces-:_

nuvas c finàs, que se'" llr. I"a' fQIlicntar as, I,cgoci'ãçõ'es., A Austrália concedeu
.

no
.
um (!dkil nêstc c:.ctnêrcio. 'E: .. po;rt;,hlto, temos uma fai- fazer e de refazer - semnre se viu' soL, sidade do coerência das chapas postulan-

guiam, à passag'em do ,có�·tJ. �tlO :Jla�5ado tratame�lto l)referec:al, a t1;j't'crzas, m:imi. xa a
I

co:nquistar piJ.�a llossíis I'Jaltufaturados. A seguinte dado contra soldado. En} março rdo!' teso

jó presid.�noial, saudim4o< o {atuTas� brasilóras, c; pl'ó"àve!inente, será cutro ,lbel}1 oU-:iervàção comp1"o\'a� a�' .R\)t�lic·iàlidade� uo cOI1lérc�iJ Cinco anos são passed'os,- e tónibém' aiu7

I 'l>residente da Repúblic'a:,:; �i. j�icrcad� a con(juistat',; a'lém '4os que :.'l"rÍd,{ nãó fll�CLlíl, ela ALALCfe' �delíioii�tm ',,�\ ��4ni}lellléntalidade ths' eco- da nã�! ' '\

zcm do futuro elil' que já. ie· ',:rt1ngicios. Mas, a poâa (11,Ic mais se está abrínuo às e�. nom;as dêsses �aíscs; cn(ji.antó � ctimérc10 (1u ALALC
mos inabalável

.

confiançá, e, ,',
.,,' .

' '

.
porfações ,de nfanufaturados bl'�ü'ileiros é, scm. sobra CCI]I 9: résto do unindo aumentou, 'entre 1961 e 1965, 'cm

de dúv:�ja, a Am61'ica Latina. Industria:,s naciona;s c) 20%, o intercâmbio inÚ,�z��,a,; no mesmo perío'do,

}1rincipa/mente, dirigentes {Ie elllprêsas esti-angeiras ius· se ,elevou à �Tazão' de illai,s. de, 1:00%. Os obstáculos reais

taladas no, Brasil _já p-êrceberam e pas!al'am
'

a partici. são outros e o fato dé havér 'um de�,pertar de à:'�nçõe�
par' com mais intensidade ,das reuniões! ele el1ll,1l"csáriüs para êles constituil o 'I!iaicir progresso da ALALC, entl-

';0 âmbito da Associação Latino.�meriéana de Livre oade que é um dos majores repositórIos de e:peranças

,ComércIo ALALC. do desenvolvimento continental.
,- ",

quc será o dessas gera9iJ('�

li
I

ora cm preparo, às quais
Santa Catarina t�li1 abedfJ

novas e milhares salas de

auja, obed�cellllo a uma. 4:1:,'
metas prioritárias do' Govü,

110 Ivo Silveira.

'Por todo êsse imenso tei"

riiório nacional, o futuru do

Brasil s'orri através da silJ.1·

plicidade garrida de s s a s

crianç�as, de cuja form<ll;ão
física é moral terá' de (leJl�n.
der o· destino cta nacionálitla·
de. E porque isso é fmiJa·
mrntal, ' é que os respol1sú'
veis pelos, rumos (la educa·

ção brasileira se devotarn a

encontrar, no :cipoal das sü·

Jicitaçõ,2s e sugóstõcs
.

teMi·

cas, pomposamente doutl'\nú'

rias, 'as diretrizes' que IW�'

llior consultám as realidádí�s
brasileiras, as pecqliaridades
reg'iouais" - e "bando ,,\:I

acêl'to dum" filosoria rlct

('ducação que não destoe do:;

"lJrlneípios (iue 'plasmaram a

dvilIzação brasileira.

Santa Catarina, pelo SC,U
Govêrno, tem feito o que lhe

, 'cumpre e que, aliás, não lhe

deslustra as tradições" E 'as

crianças que aclamavam, cm

,cÔro. o Pr�si(lei1teJ ontem, ,i,

�ua \'ntrada na Capital do

E:.;(u(lo, representam a alln,l'

cutal'iJ1cm;c flue, por tÔfl.is

llS regiões !lo Estado" cm mi:

lhares de estabelecimentos

[l� ensino 1Júblico p particu·
lar. s�· está a.prcstatldo p,n'!l

,1 fUll('ão dos dias novos, ql!C,

.U c:J!l!e�'am a p!·ell!.!l!cial'·3�
Uíl aurura !lu pl's.;�ent�.

Costa - l.\.,}l�I.''\�1

\

tI

/

Razões Para-
A instalação do Covêrno Federal cm Santa Caturí

'l� representa para QS catarínenses ::1' grata perspcct.iva
de -scrcm atendidas, tanto quanto possível, as reivindi

cações que através dJS décadas têm sido Icrmuleuas ll'J

Poder Central da República no sentido de que o esfôrço,

aqui despendido na luta pelo desenvolvimento encontre

ma;'Jr apoio por parte da União. Não queremos- dizer

com isto que Santa- Catarina não tem sido reconhecida

pelo q�e aquí vem fazendo, nos últimos anos,' � Govêr

no Federal. Pele contrário, a sua gratidão e o seu reco-

nheclmentn é que a fazem ,confiar cada vez mcí s na

pertícpiação federal nas obras e na, medidas aqui toma
das visando superar a.' últimas dificuldades' para que

pessamos íngressar definitivamente, sem hesitações ou,

obstáculos, no verdadeiro ritma de progresso ;mpôs'to
;0 Bras:f de hoje pe.lo Govêrno do .Marechal Costa c Silo
va.

Há muito que Santa Catarina está nrcnaraüa nara
-,

-

a obra gigantesca de reconstrução nccional �ue nêste

momento o[uda a empreender, pois a consctêucía dJS

seus P.IIo. jamais esteve sulídáría ao marcrmo cru que
o Brasil vinhe merguíhando no passado c à inépcia (b

a'guns dos hcnrcns a quem coube - cm má horc - J.
-

, .

imensa responsabíüdade de di?-igir os destinos desta' Na
)

ção.
Com a, cont'ança restaurada, SÇlllta Catal'ilta

qlcQntrJ. a tranqQilidadc de que necessita c pela'
reclama,;a a flm de que pudess� trabalha?", como sem·

pi"e foi do seu deseJo, nesta obra solidária de soergui-

Jly:nto econôm.',:o e polírico do País, destinada a repor

o Bm:i� ,no caminho certo da dClllocraci::J e ,do, des'�nvol.

�,:l1lcnto•. Sa�emos que a hOTa é de sacrifício e .que ne-f
nlmm 11únJE!11l de boa ;,ontade, dêste E�tado e d2s�e. País,
poderá se furtai" ao pagamento da sua eo{a d'c compre-

ensão e cooperação, a fim de que, tão cedo quanto ,poso

Sív�l, a Ilorn�1Udade, pnssa S':er finalmente in�{-a:ada 'e oJ

Brasil estejq suficientemente forte e poderoso para al.

'C/
-," ";'r.

.

rer�i
cançar os elevados, destinos (lU!! lhe estão reservados, ao

encontro dos qua ;':> caminha l1 p�ssçs firI11�s e confian

tes.

Ouvimos ontem os pronunclameutos do Governa

dor Ivo SU",cim e do Presidente Co'sta e Silva, durante a

sclenidcde de instalação uo Góvêrno em Santa Ca�arjna

c 'lia recepção com que nosso Estado homenageou o Che-

fe (h Nação. Estamos certos de que mesmo os mais re

nitentes em ecnfar no 'CSfÔTÇO atual pelo, dcsenvolvimen .

/

to 'do Pais tiveram que reconhecerc-. aind� que na Ínti·
./' "

mo das. suas consciências - que o Brasil que hoje esta-

mos construindo é realmen�e, aquêle que nos ensinaram

nos bancos' escolares como seM10 "o País do futuro".'

Só que, naquela época e cqm. o passar dos anos, fomos

percebendo que êsse futuro o��ãó" chegava nunca e que

era necessárío íazer-se algo ln.�is peio Bm"il que o inci·

pjen('� "me ufanismo" \que nos ensinavem nd no isa in

fância.

..

o MAIS ANTIGO OlARIO OE, SANTA CATARINA
.

;: ,�.
\. .

f'

A "ORA �ERO ,DA MUDANÇA

OCTAVIO COSTA

Na chegonça dps cinco anos já pas
sodas, mas ainda não passado, os Olhos

, . da .verdac!� ele calda qual procuram rever

Hoje, o cnnsclênciu naciona! descobriu que a gt';Jn�
r

'. o que fez, o que .se 'fêz, , o
. que não Iôz,

(reZa de umu Nação não se coiist,I,'Ó';: apenes com palavras "d f
A

•

U "e o que se não fez; o que
.

e. ez e o que
ou frases de inteligência. De nutre parte, a amor' à Pá-

.

refez a Revolução de Março.
tr::t não se manifesta sõmcnte ,'ãs, proclamações nocío
na1.istas ou peja pieguie,e llatriotdrfl, dos :�ue só falam e

nada fazem.'E' prec ;'50 que os: sentlmcntos qúc nos vão

no coração, de emor at) Bl'a�à ç, �le 'esperança. no futu-'
1'0, �ejal1l efetivamente correspp�M(los pelo trabJlha (l'�

tJdüs cs bons 'bra:sile.i-i'os ",,' e�.�fi'cação da nacionalidade

e DO e.sfô')·ço conjunto nacio,,�1 pela mállutenção. da or-

dem e da tranquiDdade, cünu�çõe!; �ss'encia;s ::tI) exI'to

d',� t�do propósit� de �lcsen��lvhri'enio.. E' iSh�, o que e;·

t_cmos p1'esenciando nesta hOK�" grata da vida, da Pa'�5,
no decul'so da qual, �llir\uto a 111iu,uto_, se redobram as

n(J.s�as espennças no futm'o e'a nossa crença nn- lideran

ça' que está reservada ap �l'a�il'a()' ladO das grandes na

çõe3 do Universo. '{udo porgu'�: ;graças a Deus, t::m�s
t ildo razões para isto. .�l:;�·'

DO IMPOSTO DE RENDA� (IV)
G:auco Jt}s� Côrte

�
.

8. Tabe�a nora o cálculo nrátito do inl'1Ôsto elG rcn.dJ
- -" ....

(

Já tendo sido visto ,o que se �lode deduzir e' o ql)�
.se pode abater dos rel1elim��tcs percebidos, resro ;cri
ficar como se calcula à .Ímpô:to a' ser pago. Antes, 'po

rém, vejamos.qual a tabelá �lara o cá 'cuia ciG impôsco
progressivo, para o exerdcio de' 1969.

,

CI�l'SSe de J'cnua Iíqu�da IAlíquota-%I Dccluçã'J
% NCr$

até 3,500

3.750

5,000
7,000

lo.eoo

13,750

18.750

25,000

Isento

de

de

deJ

,
de

cc

de

3.501

3,751

5.001
7.001

10,001

13.751

a 3 105,00
180005

8

12

16

20

25

30

,35
40

45

a

a'

a

a

�

330,00
610,00

1.0 LO,OO
1.560,00
2,497,00
3,747,50
5,621,5J
8,122,50

11.872,50
16,872,50

de 18.751

de }5.001
37,501

50.001

a

a
.

37,500

a\ 50.0UOue

ele 75,000

a 1 bo.oOOele 75,001.
a :im<l ele 100.000

9. CálcUJ"o do impôs to
Para o dlculo do illl'Jô,to devido. o 'ccntl';buintc

deve aplicar a tabela acim<;. O procclJ'merto é o �e\.:ll:n,
te: o contribuinte, primeirc.meqtc," verifica em que 'cla'o
se se enquaura a sua renda líquÍ(la; em se:_;uidá l�lLdli-'
pEç� es: a renda líquil.Ll peb, alíquol u cçrrc,ponclente; e

50

finalmente, elo resultado alcançado, subtrai a imporlân
�

c"a: i;ldiGlda. na coluna "Deduções". Lembre-se que, pa

ra efeito elc cálculo 'elo imoôstc:i, a fração ele renda infe

ri?r a ,NCr$ 1,00 deve ser de1P·rezada.
, Vamos' a um exeI1lDI:o' brático. COl1tl';buinte ccm

renda líquida de NCr$ 8.15-7,30. DesDreza-se os NOS
.'

-

,

0,30. Verifica-se, na tabelà" qye a renda de' NCr$ .. , "

8,157,00 está ·�ituada·na bixa'de NCr$ 7.001,00 a NCi-$
.10,000 00, a que. .corr�s:po'F}cle"-;'a taxa de 12%. Mu':ti�
pi ica-se NCr$ 8.157,00 por ·'H e se terá a importftncia
ele NCr$ 978,84, da qual se deverá deduzir, a quanfa
ce NCr$ 610,00, il�elicada' ha coluh'l "Deduções", e se

terá o impôsto devido de NÓ'$ 368,84.
'

-

.
. �

''fi

iiI!

10. Impôsto na fonte

Nunca uma 'revolução foi tão 'dita
não ser revolução, embora sua multidí
rnensão - Em tempo, em espaço, em

consequênc:a - no mais fund9 dQs ho
mens e elas coisas .dê,ste país. Nenhum epi
sódio révolucionário foi mais elenegrido,
malsinaelo e, assim mesmo, tão negado
por nrinori1 mais obsessiva.

Os que na primeira horá a constes-

torem e vaticinaram qu,e' seu curso seCl

ria· em qUInze dias, aí estarão tentanelo es

,v2siá-la cu afundá�la nó enxurrada cega
da preamar' das' r'Ílas, cerno ji o tenta

ram' no ano outro, no�fijête que fizeram

t.ulr ,o calâbcúço.
'

,
Os que se �erderam nos entrechoques

da corrente estarão racionalizando ouvi-

;'- E is: o !10r que? pór q ue ficaram uni

dos e solielarias os soldados' de tôdas as

f0rças, ,de tôdas ;1:;, armas, de todos os

engenhos, ,de' todos os lemes'? Por que ho

je ainda mais solidários e mais unidos?

,

"

truturast para acelerar o desenvolv'rnen
to, 'pelos taminhas 'da democrocio. A mu

dança que fortalecesse a deínocrccia con-

tra os seus mais acres inimigos, contra o

tnirriígo de dentro dela/ mesma contra a

ferrugem ela demagogia.

03 três lustros de Iuncionornento ela

Escola Suncrior ,ele Guerra haviam per
mitido íormar al�um,as centenas de per
sonalidades civis e milltares, com a visão

mais lúcida e mais dinâmica dos verda

deiros imperativos da nolíticà nacional e

elas servi/dões da oolíti�a de segurança,

que se úan:mitiu -às' Fôrç1s Armadas co

mb um corpo ele doutrina, idcário que
sensibilizou parcelas s�g\1ificativ::y.> Lia

atividade' civiL

Formara-se a cO\1sciênc:a de que
uma nação de muitos elezen1s ,ele milhoes

de criatul as, fazendo valer i ,�'ua sobei'a�
nia sóbre uma das maiores dimensões

continentais do mundo inteiro, contestada'
.

por tôda sorte Oe cobiçá, de interêsse, de

antagoIJ.ismo� d� aelvers�d�des, não m1iS'

podia deixar-se levar ao sabor dos aca

sos eleitoreiros, aJ deus-dará dos, capri
chos da dem1gógia.

Já traúam consigo a3 Fôrças ArnlJ

das a consciência e.o impulso da mud:lIl-'

ça, que, impedisse o primado dos govêr-,
nos inccerenteg, desconexos, conflitantes.
Que a scma de nos::as vulnerabilidad,�s
vinha, mesmo do mosaico de nossas in�

compreensões e inc9ngruências.

Dir-':e-á que foi o império da . CTI, Erá ele ver-fe - da renúnciJ à de-
I

dJ PUA, do CGT, que uniu os militares. posição - a aJsência de simetria e �in
Que foi _o e_:face1amento .da discipliná, a cronia de ação em todos os campos: A
desmorallzaçao ,da autcirl�ade. Dir-se-i \falta de qu�lquer elir.ett)z governamênta'l,
que fOI o aV1ltamE1nto deliberado da pro- ,o campo militar .segulO planej3ndo e se

'fIssão 111litar., Que foi o divisionismo in- p11epa:ando para fazer' f�'ente às 'mesmas

suflado n:;s, fileira'�, engariando o ié:i[;,o omeaças Pi"evistas nas hioóteses velhas:
e o sargerito na origil).alidade da fantasia Na políti�a ,exterm adotãvamos um l11a

de senhor�s ,do bat�!�ã.o. Dir-se-ú que foi quia�elismb matuto e bifronte: a cara que.
o repartlçao do eplsoc[!O, do Encouraçado olhava para dentro DQsava de altiva in
Potçl11kin. Que foram os ventos d':l de- depende�lle, lleutralis-ta e insolente,

,

eri

s,ordem e 9� anarquia. Qu� foi o especJro quanto a outta cara ll1,:!nâigava um qui-
fan��l�,mago.:',co ; �b cÇJLl1�nlsmo. Dir-se-á nhão de ajuda ca!Jitilista, aqui dentro-
que fOI o ccmlCIO ,elo, dia Trez'f. Que q maJJaratado no financiamento ca corrro

burguesia é; a pequena bur�'uesia se inti- são dirigida. Era de ver-se o tormento dos
mieiaram. Que foi a. ameaç3 de bancar- suces':ivos Ministros da Fazenda, tão
rota e' ele comoção social, Que foi a des- empenhados numa pólítica de ,contencão

truiçi'ío, do poder pelo ptóprio poder. Que e de pcupança - ãustera severa adl;lta
fl)i a c:orrupção verticàl. Dir-se-á que foi - blaterando �ontra a ;ornucóo'ia dos

.

o 'martítio ati' Paixão na Semana Santa gastos elo sindiClli�mo ascendent�, mola
da MJrinh:J brasileira, na proci:são dos da subversão. E 110 fundo em volta de

passos na heresia nos, Met:dúrgic()s. E todo 'o descalabro, ele tôda a c1ecompo:i�
que foi' tudo isso culminando na apo- ção, de tôdà a semeadulia 'ele 'caos, �rgia

. tecs:! espetaculot'a do quixote:co cOn:iór- muelar a temno de i!11oedir que a mocic!a
cio no Automóvel Clube, querenelo·se a;i de inteira C:Jl)itulasse.
encena:: a nova cervejaria.

Frequentemente, os élLié' estão abri gados a alJresen

tar dcclai'3cão de rendf;lcl���'s ii éofreram dfsco-úto' na
fontc. ASS;I�l, uma 'vez ap�raa'o' o valor do il11!)ôsto' ele-

CC1'tamente ês�es atos f,inais de u' 111
\ :vic'o; deve o co!",tribuinte suhtrair dêsse resultado, o to-, !cngo processo de desenvolvi�lel1to terão

t'11 do jmpô�to descontado no fontí!. Su!)onhamos _que o cQntribL::,elo par,a eleslocar o' centro de
GcnU'ibuinte do cxcl11!Jlo ili.'â1cado" tenha sofriuo na gravidc\de cio' grande ma:sa"da oficiaÜda
Lente cio ordem de NCr$ 112,00. Dos NCr$ 368,84 (!m- ',de de terna, fll-ar e ar, em essêná] lega!is
I'Ô«o devido) eleve �le "L�pt,aic, a q,u3nt'a de NCr$.,. ta, cesafei,çcaJa -à intervenção e à eXC8-

112.00, dó qLle rcsúJlár{\ um impôsto líquido devido de Ç[lO, elistante ,das �la:xões - apartidária

NCr$ 256,84, Na hipótese de 0- desccnto na' fonte ter isentJ, ccmediela.

, s:do 'supericr ao caJt�ulndo s6bre a' renda líqüido, o que

,puc'e o:::orrei', eleve o contribuinte anotar elevidami:mte,
no esraço própric, a difel:ei1ça que deverá ser restituída.

Há lcn"o teJÍlno a� fÔÍ'çJS já haviam
firmad</ a

.

convicção da neces:idade de

apoiaflll1 a mudatlça., ,A: Ul;l�:2:' d>��rr�S�y

O anseio de unidade, da coerência,
do equilíbrio, da convergência de e,,lÔF---

,

ços, da econcmia de meios, do esfôrco
todo numa direç�o só - no govér'110 da
União, no govêl'no dos Estados, no go
vêrno do� Illunicínios - a consal't'acão
e'as hcmens, reslJ�nsávcis à missã� s>cm
pre de faeer dês te" pais um país elesenvol-

'

viela, un'u como I1UnC1 h6via unido cs sol
daJos Je�ta Nação ( para 'fazerem com o

\ I I' - ,

povo a 'Revolução de Março, inici::mJo ali
a grande' mudança, que !lOS haverá de ú
i1ir, um dia, a todos, dina1.
l _r. ,
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��1 : semostra o ,qqe é para tam�ém pDdermerécet
Falando ont,em, na ·instalaçlq, gregados em 214 cooperativas, 'o runcíonausmo

'

não SOÜ\CU,
do Govêrno Federal em, San�a Flnarícíamos co erguimento de 13 atraso do erário. �Ele conheceu

,

Catarina,' em' saudaçãó ao Presi- 'armazéns comunitários' para beneficios do Instituto de Previ-
dente Costa é:. Silva, o Ooverna-, 3ÚOO toneladas. O crédito rural dência dos ServIdores do' Estado
dor Ivo Silveira declarou que

.

orientado, respondeu à· 'ne�essida<1e - no montante 'de 16 milhões e·

agradecia a ajuda recebida do de 21.059 c'omunítário;{"'<�orii 31 mi- 747 mil' cruzeiros nq.vos.
Poder Central 'na obra adminís- Ihões e 700 mil' cruzeiros novos. Eliminamos o déficit oriundo
trativa que. realiza, salientando Expedímos 2,441 titules....de,' terra. de exercícios. anteriores e são ex

que o Estado pedia meios' "para definitivos. Conquistamosçe man- pressívos .

os recordes consegui.
tornar mais efica_Z o apoio que temos. o pôsto de 5° produtor na- dos nas' frentes de ação adminis-

.

. ,. ( "

devemos .Irrestríto pela visão res- cional de alimentos. tratíva, O" Fundo de Participaçi:j.o·
ponsável e a medida enérgica C01).1 Ó ensino - ítem "de j10nra na dos Estados usamo-lo todo em

: que Vossa Excelê,ncia parte. para pauta da Revolução' ;'- 'merecc-u investimento rerlrodutivos. Paga-
'

I a
. restruturação da socíedade o '. desvêlo da' autoridade. Levamos mos. cada mês em dia' as obriga-

I, brasileira"; ao primárío 1.806 satas, o que ções do Teusoro. E temos pron-
Na íntegra, fo'i o seguinte o representa mais 152.000 matricu- 'tos êste ano 434 quilômetros c:;Y

pronunciamento do Governador las. Acrescemos o' equipamento redes e' .línhas de 'energia elétri-.
caturínense: físico da rêde do secundário C0111 ca das 'quais importa destacar: a

, "POV0 e govêrno agradecemos 12 .: estabelecímentos em . que pre- que' completa a, ligação' Atlântico' . PROGR,:\MA
a Vossa Excelência a: mais alta dominam, os currículos do técní- � fronteira da Argentina, .0 cen-

distínção já conferida ao Estado 'coiprofissional, valendo ..nos, para .tro de treinamento' para técnicos

de Santa Catarina. tanto, a contribuição do Fundo e agricultores no Vale do Rio do

Ó Pres�dente, sabe que Iize- �acional do Ensino Médio.' Ins- .Peíxe, 114 salas rurais, 10 Gru

mos por merecê-la. A Inteligência pirados no Programa Estratégi, pos Escolares, -o: Ginásio de .Eg,

eatarínense jamais se ocultou ao co, E.�aboramos o. Plano Estadual portes em Mafra" o forum de Ca-
ril um jantar o Governador p.o,Estado 'e H !;�enhon;!, I-vo 1'11 "ímperatívc da unidade nacional. de Educação e vamos realizando noínhas, as pontes sôbré o Ri::>

'�' Os nossos fórum sempre os obje- a reforma da estrutura, adminis- "Turvo e o Rio Itajaí-Açú, .62 qui-
r tívos ela Federação.

'

tratíva da Secretái-ia ,da: E'ctuc8.· lõmctros de rodovias e '.o Colégtoí .

,

j Ainda há pouco;. chamados 11 ção e Cultura. ' Pedro. 'II, de Blumenau, para

111ta ,contra oJ s�bd�senvolvimer)..
.'

Foi vivificante a irrigação fi- mais, 1.030 matrículas - obras

to e' a degenerescência dos COStl:- nanceíra no parque fabrfl, na' essas que a dívida contraída Ü'

'moo políticos, tomamos as teses índústría da Pesca, no eomérc'o soÚdariedade do Chefe da Nação
do 31 de março de 1964 e remos, e na agropecuá,ria. Em três ano,:;, nos faz, em slla presença, (leeIa·

'

na calma das ruas, Ia confiança. o Bancó de, Désenvolvimento 'do rar inauguradas.
i j da' pópulação:. Demos, a serenich· Estado fortaleceu a inIciativa Os catarinenses nmitas veze§
'Iii de eleis campos e das· fábricas on· particúlar coni 245 l'nilhõe's de' ouviram Q governador afirmar

f j de o· homem traz a produção.. cruieirqs novos e o BaRCO de De· que nunca regressou
.

de Brasília.
num crescendo que' entusiasma, senvoly;im'ento do Eictremo Sul e da' Guanabara -sem estar ma.i::;

Pensando seriamente em UlYla "Galeria Lle'Arte" {';i! O PyVO 'qúis e o gov�rno �(:. com.32 milh"ões. 'i,C' obrigado ao Presidente' e aos seus', Na mesma ocaêião, será a3sinado'o convênio cntre

prQPrier:iri�' guiu na rota escolhida pela Re·, No quadro qa. saúde. pública" Ministros.
'

,.
'.

O Ministério da, Agricultura e <:; S�Il!erjntendência elo

.!i volução.. registramos 1 milhãO' e 872 inll Desenvolvimento do Extremo �;ul (SDDESUL), visando

,jl Viemos investindo cêrca ,de imu'nizações. ,Eql!ÚpÍ!:mos o 11'0'" Agratlece1119s a ll;_juda recc])i· ao estabelecimento de uma Estnção de Sulnocultur'n; em,

i�1 40% do orçamer;,tb ,nos pla.hos pital ·dos Servidores do. Estado, da. E entregamos q documento ConcÓrdia, repre�entando' um Inve.stimento, de NCf$�
i

' econômico e' social. Não disc!·i· ampliamos 4 e estamos edifican. que cmitem as r�ivindicações pro· 194 mil.
c

' .' , .

I minamos entre as regiões e o, ,do dois juntamente .,C0111 o Mani· vaélamente ,útêis à Federação nes· A �eguir, o. Instituto Naci·Jnal do Desenvolvimento
Skal, Club ele Santa C:;ttarina tem sua diretoria rc- I setores' de atividade válida. En. cômio Judiciário. Criamos ambu· "ta' sua unidáde; re'ivindfcações erÍ1 Agrário (INDA), também vinculado ao Ministério' da

'1 tramoos nos dominios da pesca;' latórioS' para saúde ni�ntal e pa. que avúltam' a segunda' ponte ,(m,. Agricultura, procederá à entrepa de recurso'� no valOI'centemente sleit,a: fresidente A:v:çton Salgado, Vict: Pre· ,. ,'., � " �

I e do tllrismo que afinal cQnven· ra tísiologi::\. Instalamos -(3.830 tre .Ia· Úha e o éontinéhte e _às glob<i( de N.'Cr$ _.425.674,64, se�ldo NCr$ 325,6'74,64 p'a-sidente Fr�ncisco Vaz, Secretário 'Carlos Alberto Nunes,' 1
... '.' '

..

Tesoureirn Almir S de Brito, Relaço'as Publicas R.O'.é.!·,
cem o ;espírito proli?ressista do fossas sanitárias. Colocamos re· BRs 101 e 282 cujo alcance é de· 'm a eletrjficnção rural em Santa Catarina, NCr$ 40

"
. país: Fomos até as reformas ati· servatórios e re<l-es dé'r distribl�j.. vidamepte obti,ervado �elo ,Mi." ,mil "para '� Diretoria do Organização' da Produção, da

no Zoschlw e Diretor Social Ottoni Ianner. O Skal mi'nistrativas para racion(diz�',r ção.dê água em 9 r�c;�ida�es>:e. nisterio dos Transportes. Pedi·' Secretaria de AgricuiHira, e NCr$ 60 mU para a Esco
Cl b t'd' ·t-d·· l' d

I
a administração., com a colaboração ;,qlo,-:s Min�st(',�- �os".rheios' nara.· 'tornar mais· eH· la Fa,m'I"ll',i;r Rural de Sa-o' ·Jose'.

-

u , enuI as,e que congrega . o as as. empresas Iga. as - ., • P
�_

,

11!' .E assim, movimentando os ri0.s do Interior,' da.IS,,,,.;�,',;,Úcie e, das caz-o; apoio que devemos irre::-" Em s·ua p'rog·r.alnaça-o 'de "udl'eAncl'a, o MI'nj'stro Iv"'oao setor turismo, na próxima semana Teuns sua dIret.o� .,

' " '
. _.

u_

, 'recursos de' três exercicios,. co.; Mm,as c Energia, ',;enl'� 5 mumG" 'trito ,pela. 'visão responsável
'.

e· no
( Arzua. 'receberá o, 'Secretário de Aborl'cllltura,. Sr. 'Lllisria para um jantar 'rio Que:rêncIa, Palace. '

lÍlemos resultados em nível sem· pios.' Reap�relhamqs.- os Postos medida energia. com quo Vossa Gàbriel, para trátar do dinami�ação dos programas de
b pre superior ao do ano prec:�. de Saúde. 'Construimos o Labo· Excelênciá 'parte' para' a ,reestr·u·
ri ., ',r·a.to'r:'I·o C'entral e �!iniciamos, a

. . nção integrada para o desenvolvimento .agropecuário do'

�f·j.
dente. turação·, da soCiedªde brasilei,ra. Estado ..Receberá, ainda, os diiígentes da Sociedade Ca-

O S'l"stenla rodo,v'I'a'rio teV8' p"rod'uça-o' 'de
é l'Íl.'sdicari1tlntos· em O PresI'dante 'es' ta" 'no cam'1'-.

. � ,. ... tarihense . de Engenheiros, Agrônomos, do' PctronatoJ co�str�ções e melhoria, algumas Santa Catarina. 'I.' nho que os compatriotas: apon· I

II.
.

f 't" A 'l't
'

t· I tam a' "sua' vO'ntade' d'e' servI··.·lo'. Agríco a 'Regional de Catanduvas, Federação de ,Agrí-,

'1',.
em. convênio com pre eI_uras, qU0 energIa ,e e n9� :QS a 'c }e· 1
cobrem 2.40.0 quiJÔm_etros. sôbi.-e gando aos t:Üimos pontoS' do L;l" Ordena. a' administração pÚ-

cu tura e federação dos Trabalhadores em Agricultura
o;. q'u'aI's, s'e con'.ta'm

.

1',380 n1e,tr;os' 'tó
'

t'" 1
.

'd ')1'\·, - • d- \..1" . .

'd A'
. -

de Santa Ca,tarina e diversos Prefeitos, a fim de eoua-
" 1'1 no es a"'l1a on, e

. a, anSla, e p Iea e saneIa a mO,e a. ClOna o .' .

.

'I
_ ',.' _ , " ., _ . � ,

lineares de obh:l,s de ·àrt.e. Recu· progresso a' espera: "'':AUXiliados, sistema do desenvolvimento. gee;,
clonar so :ç?es faro as r�lvl�d�ca�oes. q�e :�tao sendo." '

.

• " '. -:., 1�" t H'. : .... 7" do"",·.·, d: '., d ,1\or',. ,.;ç; t "t.1 n d.: apresentfl a� pe o Estado ao Governo Fecle"al no setorweram0S ar,eas que·.o lso ....men o Pj' ,:o_nguas: . '"' �ps ��a0" os� 'LVXJl-,P, gn"""",cronen til ""EH;len au,oqiJ.'<rQ�,��e.....(;J.,....,�..&a ·ã'frrÕi'fr;�tlúri'à�""""'"' """"'t�-''':''' ·õ'."'·:"' �7"V 1 ,.,;1' :
integrara á 'v�ida; eéonôr�lica dt�' l1lste.nos (das' Mmas e: F,:pergm e ocupação' econômica das rcgio3 b Y' , .

, �
outros·' Estados e int,eressamos da Agricu�tura, atendeml.o a 193 int.bitadas !pará possibilítàr' a

.

I os qs'paç'os vazios às mãos qm dos" J97 ifiunicipios, \�I'!�endemos' ocupa9ão física na fàtma' exigida.
, I �! sameiam para o bem comuh1.' 4.574. quilômetros de linhas e -;:..�. pela problemática do nosso tem·

des; '646 dos qua'is' sãó' eletrifiq1' . po. Traba:Iha o futuro 1Iumano
A 'agr�1l1tura, que concentra. 'I'ção 'rural. A comúniClàde, ciljO' da pátria, 0. empreendendo' re1'eir·

60% do noss'� labor,' agora é ser· índice de crescirnéhto é· cie 3%,- mas dy traIlscedCJ:�tmdiITl�9:r��!tprft
vida por 255 técBicos e, 116 escri· viu o consumo efetivg"de e�etg:� no _ca11fpo eduéacídfi��; �\,);p�êp'á'b
tórios de extensão que. prE)str,m ,'subir de, 8 papa;) I o/�Ji�ll1, J�66;;",1'j.Ç/Q 'a te�o#1ada do processo político (
assistência a mais de

- 40,000 fa-' em :1967' e' 20o/tí�\;)n/.ID58-",} � ;�;<.;�!, qú�! tiqtiseja livre dos vícfQs do
,

O pensamento Í"évolucionário <

passado imin país'
-

convales'cido
'pôs também a habitação populqi' dos males que o perdiam. ..

ria colupa das .nossas prioridade�. . Ao s�ntirriei:lt6 de' seguratiça .

A 'Cohab, em convênio com o / te Junta-se, pois, o· orgulho·· <;te. ,

,B�mco Naciónal 'cÍ� "H,.. abitJaç.a.-c, 'que' 13 ···poder ·central rios :tràns.r'Di·
,�tinge 20' mu�lcípios. com 5.(177 tê·lo ins�alado �m, Sa�tà'" Catárr·
casas. na, na Semana' da' Revolução�';'

.,�, '

:'"
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Logo mais as lC horas para um chá em homenagem
,

a Scnhon. Yolanda Costa e, Silva, Primeira Dama do

País, a Scnhorá Governador I�O Silveira no Santacata
. 'rina Country Club, recebe Senl�orasl de nocsa sociedade.

.....__ 00--

No Palácio Agronômica residência oficial do Chefe

da Nação, hoje as 21 noras 9' Presidente da Repubhca
c a Senhora Marechal Artur Costa e Silva, reeeb(;!1l' pa:

Silveira.

.-'_- 00-.

r
Desde ontem suo hospedes do Querêüé:L Palace RJ' t

tel, o Gencrql Porte112. e o Ministro Ro�dOIí, da Ca'sa Mi,
. i:

litur e C::1sá�Civil da .Presidencia da Republica. i I

-·00

nosso
1 c.ijade, a Senhora LiciHha �Damiani,

'.12. bCl;tique Garaje.

-00--

-�' 00' _.._/.

Procedente do Eio, desde quarta·feira encontra·se

em nossa cidade o Deputado Fedcral, Dt. ,Joaquim na·

mos.

"

Pelo vôo do Dart-Reruld da Sadia, \'iaj'cÚ ontem pa·

ra São P::'.ulo, o Dr. Mario 1\1c$:or.

li11
'Num g�:upo ,de amigos no oitavo-botcC'u:m do .S.::r:'::�· fl/. j)

catarina Country C.uiJ, o' advogado Carlos Alberto" Ler.-
I,

•

I I.fi
zi, preocupado, corr"entava sobre o seu novo escrit"í·!.,

00-

rnílias através de 7.900 líderes ruo

r a i s treinados. Distribuimos
9.487 toneladas de insúmos;," In"

.

corporammos aos plariteis 3�'6::;1
reprodutOres ri matrizes. Aplica
mos 110S 'rebimhos ' 4,618.000. vaci
nas. 70.000 lavradores foram ccn-

I

no.

,", ,:...

_.- 00-'

Paineira.s, o. Clube c-:a jovem-guarda; �ogo l1�ais caiu'

excelente conj�pto, promove .mais un1a das suas mc,,;:·
mentad,as reuniões, dançàntes.

Ivo.dll que AtJD5 'e$tàim· mã8�& cristãs',"
A noite, �Q banquete que. o Pre·siderite. ' presidenciais wão ,logrou,' conttÍ·

Govêrno de - Santa Catarina ofe- .vossa Excelên�ià ouviu� ta ,do, parar o aventurEürismo poliU·'
receu,' ao' 1"f{lsid�nte costà e siÍ.. tarde de hoje os :hÜm�ros'- que �o financiado de fora.

.

va e à' Sua cpmitiva, o GOveI;ll'l""def{ncm 11 capacÚi.'ade i, catarÚi211' A humildade recusada ,pela
dor Ivo Silveira afirmou que o se. An0tou com(')"foi'�usado . e m�noi-ia dos, compati-iot�s- cedeu,
Presidente da\ Repúblicá "n�o' quanto produziu, aqu� (j) dinheiro, no estadista, ,à severidade çxigida
precisa justificar·se à Nação" :;:>e· federal,. ReConheç,\lp .. ,Çl,ue ganha· pelo intei'êsse. comum. Vossa'Ex
las medidas que vem adotando mos o direito de reivindicar mais. 'celência impediu, em dezern,bl:o,
em c1ecorrêl�'da ido Alo lristitu· São poúcos os' meios de que o retôrno às explosões de suspei·
ci.onal nO !},' asse;verando que "o dispomos para dar à União o mui· tos Ideàis que sobre�s�ltavam a

, Ato 5 está el�1 mãos cristãs"
.

e to que tem para dar·lhé 0- 'nossá' ,. Pátria:'
.

sob o "compromissp do demo- potencial huniano. AtendidM as O Presidente Jlão precisa J1,_;S-
• ! crata que mune o regIme de. lns- reivindiéações que i.i;18 entre&:l,· tifícar-se à nação.' ,

;li'l trumentos legais capa'Zes qe, dr.'- mos, porém, viverá, na dúnensão NÓs sábiamos necess�rio as·

i�j fehdê-lQ dos que dêle . desejaL1 do I'eu -tempo esta comunidadJ segurar a ordem para desassustar
,pi;Ltrocinadp ·pelo Departamsnto de' Educação e CU1__J�J; as' franqÚias apenas para imp.�n- que já emprega pàrcela de fô:-·, as élasses l�rodujjoras 'quando

tum da Universidade de Santa CatarinC', e Otioa SC1:1.,5:1. _ii' tal' a ditadura"" ça bem súperior a que lhe IpO' mais lhe pediamos que eievassem

está, se realizando em hossa cid�de a "Grande See1Ul1a H A fala governamental elo '.OIl- dem querer para', o impulso geral' a produção. Nós sabiamos necçs�
.

., I � . tem â' I�oite foi a s,eguinte, na in· na direção da auto, suficiência.
.
sário ajustar o país à realiel.,c1eKodak". Hoje, as 20 hotas. no auditório ela Faculdaue IWI'� tegra:

'

A reafirmaçãq do nosl?o' apoi') de, �lm mundo
. que o desequilí·de Ciências Economica

.

ministrada por tecnicos seri v l,fll "Esta, homenagem tem o sen· 'não decorrQ, entretanto, da só es· brio do avanço da técnologia
eneerrarhento das palestras da Semana Kodak.' '�I tidó de uma reafirmação, Nela ,perançá de sermbs 'melhor aq1Íi.. com a evolução sócio�econômica

il,�II, o Presidente .recebe, ainda um� nhoados na: distnbuiÇ'ão da 1'enc1:\· -obriga ao estado de· aie-rta.

I vez, a exprElssão do apoio que me· nacional, e da mil.l1eira como o
.

O Pre'sidente não precisa jus-

":'�I>,'I
rece integral do Estado de San- Pres.idente prestigia o trabalho tificar-se à nação. ,

" II ta Catarina. '

catarinense. ".:' ,
O ato, 5 está em mãos cris·

Entidades ligàdas, ao Turismo, junto ao Deparl::ll::e:1 VOSBa' Excelôncia não falta ao Santa Catarina" realiza para o tãs. Está sob a lucidez do adminis
to de' Turismo dá Guanabara, po Rio, prOmOvel,L o' ,,:;:� nosso 'desejo çle prosperar. Br�sil c Vossa Excelência está no' trador cujas obras trumlüilizam os

Acompanha o esfôrço que o rumo das mais r líl'npidas aspir�l" lares e armam o povo pára os

f:eu govêrno' requer de nós parJ. ções brasileiras. debates de rua. Está sob o com·

soerguer a nação, Está conosc::> 05 votos com qup 'o :Congres· promisso do democra.ta que rim
no· setor energético 'e 110 ag,rícola, 50 o alçou à chefia -da República ne o regime de instrumentos le·

';IH
no do ensino e no da pesca, no foram ungidos pelo consentimol}' gais capazes de

,< �efendê-lo dos'
,'f

rodoviário e no da saúde através . to do povo. J que dêle desejam as franquias
dos IV1inistéri03 que incum�e dJ Dois anQs bastlalJ:'am 'i�ara tan- apenas para implanta� a prójJrL1
nos assistirem. to:

f
. ditadura.

Nenhum dos seus diretos :?ou: Com o mal país r:ecuperados .dos Vossa Excelência é
..

um ho-
xiliares descumpre-lhe .as decisões ,golpes sofridos nas bases ecOl�ô· mem de fé e o seu é o nosw
tomadas em 'relação a nós, Todos I�icas e soCiais, Vossa 'Excelêrléiac caminho.
se mostram, no cumprimeBto de· lançou·se a garantir o respeito ii Levo' os cu�priniertos u� fa·
las, avessos aos.' que olha'm o ,.:1[<· lei, a deter o' galope inflacioná· mEia ; catarinense à Excelentís
pa da Federaçqo ç e�xergam sr)� rio. e a imprimir a, velocidade (la sima' SeÍlhqra �olanda, da, ,çosta
mente Os gràndes Estados.

'

época na área do' ,qesenvolviílll'12' e Silva. E s&aúdo Ó .Presideútc
J "

• ,.,' �, • '.'
, � !, �

Estàmos l:fgradecidos e ainda to integrado. que restaut� as fontes de felicl·
satisfeitos' ele poder !,alar que A vontade dÔÍ1lOcrática reve· dade l)umana quase perdidas no

também l1ÓS 'não faltamos a') .lacla, na l110d'Jmç(o' daw F"l:;')l',l�L:l Er2.sE'·,

-00-
)

Ü' Coronel Bandeira Maria, Dr. Colombo Salles c: o

IIr. lVIoises �{emilsten�, foram vistos p�lestrand0 anima· I,
clamente no Americ8n Bar elo Querência ..Falece. [,

'-00-

Da comitiva cio Presidmte dá
\
República, chego;.!

cnte�l a nossa
\ cidade, o Ministro de Transportes e Se,

nhora M::rio Da'-jld Andreazza. '

-GÍl-

----- 00 -
\.

Salão' Nacicné:l d") TurÜ:.mo;',· a se realizar em maio.
I'

_' DO-

,
li

Cump:,-in:ent3;!nos o casal DIvino (SO,1i.a) Mariot, pe
lo nascimsnto ,de seu' filho Alexandre.

-00-

I .

Pel13ame!1�o .

�Ó· (:i.a': O siiêncio' é \!m das
, "-

mais, dificeis .de refutar.

'ARZUA CHEGA A SANTA CATARINA
PARA CUMPRIR INTENSO PROGRAMA
'DE INAUGURAÇÕES E CONVÊNIOS

. O Ministro da Agricultura, Sr. Ivo Arzua, chegou
ontem a 'Florianópolis, às 15 horas; pro,cedente Ae :çu�
rítíba, anuncícndo para hoje, a inaugirração do ::;uperti,
Mercado da COBAL, em Itoiaí, em área construída de,
800 'metros quadrados, representando um' investimento
de NCr$ 40 mil, visando ampliar e melhorar o abasteci-.
mento ele gêneros alimentícios naquele município cota-
rínense. '- 'o,

,'. :; ... !.
.'. ....

. Logo após a chegada do Presidente Costa 'e S11va; o

Ministro Ivo Arzua instalou s eu .Gcbinete na Secretaria
de' Agricultura do Govêrno Estadual, onde concederá
audiências às outorídades estaduais e clcsses' produtoras
ligadÇl�' à ogropecuáría, acompanhado do Secretário-'
Geral do Ministério, Sr. Raymundo Bruno 'Mcrusstg, e

do Chefe do Gabinete, Sr. Ruy Corrêa Lopes.

I

.

Durante o .permanêncta do ,Govêrno Federal em
·

Santa Catarina, o Ministro Ivo Arzua urocéderá à inau
guração das instalações da Sociedade' lndustrial de Pes

cado, ern Navegantes, fruto, da ação da Superíntendên-
., cía do Desenvolvimento da 'pesca (SUDEPE), orgão vin
calcc'o ao Mínistérlo .da Agriculturo. O Suoerintendeu-e
,l,a SUDEPE, Almirante Antônio 'Ma.u ,\�, ,

la, acompanhará o Ministro de Agricuítu.a ,:cL;ú,,-a
íenidade,

Hoje, .à tarde, 0, Sr. Ivo' Arzua presidlvá à solenidi
de de ossinarura de contrato de íinemciamento entre' o

BancQ Nacional de Crédito 'Cooperativo (EMCC) COlll
'a Cooperativa Mista dt: Pesca Er-lseaLa, de Sião francj�-'
co do, Sul, para aq�isição' 4e um' env,epôsto de pesca.

RECúRSOS

. Prefeitura divuig� resiUados das
provas pa�a'Fiscai � tf�niabilis;iiti�

A Banco' Examinadora dos' conclir:os realizado's no

último domingo na Fac�ldade de Oán&idJEê'óMrilÍcas
do' UFSC, pára o. ingresso de novos ;tiscdi�i ,d�dinanças
e cont3.bilist-�s da Prehitura, deu· a cÓnf{e'ê�f' 'ri'a manhã
de ontem os resultados dos: movas de Direito Tributá·
rio. Os. �ándidat"s ao 'concurs-o de 'fiscal fazendário, que

. I .

. •

se 'sublíJ1�teram a exame foram os seguintes com os Ies-
.

pe�tiva3: Dotas: Sérgio' ChEn-em Schneider 73, Muri10
'Magno Vieira 65,. Mauri Roberto iVieira 6t V>/a1ci_ony
Tbeo.doro 65, Heleno Pogliário Mendonça 60, Pedro de
Oliveira Mendes 57, Luiz, Gonzaga GaIvão 55,5; Rogé
rio. Bonncissisi de Albúquerque 55, Jaime João Carva
lho' Couto 52,5, Osqlr de Carvalho 55, Lauro Luiz de
Atld�ade 53, Armnnclo Teixeiri.a �o; Fern'ando José de
Olivei�'à'póvoas 50 e Cezar Campps 53,5.

'

'. '" Os candidatos exari1inadcs T10, concurso de conta-
· bilÍstâs em P�rtuguês obtiveram os seguin.feS. resultad�s:

·

Y'aldina Pônto 50,5, Natalício Heleodoro Martins 55,5"
I.air José dé Abreu 51 e Pedro Paulo da Silva 50. Fon- .

te
.

da Municipalidade informou 'que os demais provas
terão. sequência amanhã na: F.acu1dade de Ciências Eco-
nômicas da UFSC.

.

D� outra parte, fonte do Gabinete do prefeito Acá
cio Santiago informou que' o expediente ontcJ,Il na Pre
feitura encerrou-se 'às 16,00 horas, sendo que �egtll1dà
feira será 'ponto facultativo, segundo Decreto Municipa:l.

do Trainllho �ecebeu
sindiéahr de Sania

Ministro
líderes

€.n:dem

Cai�riná,
o Ministro Jarbas Pas9-oririho, do Trnb1lho! que

está jdespachondo no Gabinete do Superintendente do
INPS, concedeu na tarde 'de ontem audiência aos líde
res sindicais de Santa Catarina, quando forOlÍ1 tratados

problemas da área trab�lhista .

e de previdência social do
Estado.

Ainda Da tarde de ontem o Ministr.o Jarbas Pas�
sarinho concedeu audiências. aos dirigentis lbs Federa·

ções da, Agricultura e das Indústrias de Sa'nta Catarin:a.
N<l manhã de hoie o titular, da Pasta do Trabu1ho

se deslocará palia a cidade de Lages, a fim de inaugurar
a nova sede do Delegagia do INPS e manter 'contatos
com os classes' trabalh�doras ca' re!Jião serrana. Seu

regresso 'a esta Capital está previsto pan, às' llh30m.

A comissão DAESC - EM 70 !-'f:sponsávei. pe1J
promoção do sorteio de uma lancl1a, m\1FC'3. Cassarin;
,modelo Saeta cem motor ,Ev:lnrlide, cCIl}unica . que o

mesmo foi suspenso por orcem flmanada 40 NVniótério
da Fazenda.

Outro:sim adverte aos senhores cOll1oradores' que
a qua1lticj paga lhes será devclvida mediante apresenta
ção da cautela.

!

"

t

I
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O Figueirense estará hoje 110

"Orlando Scarpelli" com todo o

seu elenco de profissionais, opor
tUl9iidade em que o técnico 4.1berto
JaulJim ministrará um treino
tático, CO�l1 o qual encerrará seus

preparativos, visando o match
marcado para depois de amanhã,
quando recebesa a visita do forte

. esquadrão do' Comerciário, que
está possuído dos 'títtilos de carn

peão de 68, líder e invicto do atual

campeonato, ao lado do Metropol.
Êste, como se- sabe, receberá o'

Avai, que vem. de uma boa vitória
sôbre . o conjunto do Ferroviário,'
de Tubarão, quando apagou a má

impressão' deixada no confronto
com o Figueirense. A peleja 'de
depois de amanhã, à tarde;, tendo
.por lacaio estádio .que colocou' no
mapa futebolístico de Santa. Cata
rina ,.0 subdistrito do Estreito,
está sendo 'aguardada, com

.

intc-

As representações do União -Palmeíras e do 'Gínástí- .: rêsse e entusiasmo pelo público
ca, estarão decidindo domingo, o título, estadual .. de b�lS-' que vem, prestigiando seus. deis

quetebol juvenil, temporada de 1968, em jôgo 'que terá I.

por local o Palácio cios Esportes. Espera·.se uma .arreca

CUPIDO VENCEU DUAS E PERDEU DUAS Are·

presentação do Clube do Cupido, excursionou ·à cídaue
\
de Caçador, onde j,!,<rticipou de um Torneio centra 2S

equipes de Caçador p Joinvillé, os dois últimos. repre
'sentados por seleções, :No. sábad�. à noite, a equipe do.

Cupido perdeu para a Seleção de Caçador por 3 x 1. No

domingo pela manhã, o clube de -Oswaldo
. Olinger, do

urou a Seleção de .loínville por 7' x 4. A noite, a equipo
do Cupido perdeu por 5 x 3, para a' Seleção de Joínville

E: finalmente, venceu a Seleção de Caçador por 3 x 2 ..

Portanto, duas vitórias e duas derrotas, tendo os diri

gentes da equipe demonstrado satisfação pera qualida-,
de dos adversários assim como a recepção de que foram

alvos,

UNJAO P.P.LIVLSlIiAS E GINASTICA, NA DECISÃO

dação <teima de 2DO.OC novos.

NOVAS GOLEADAS NO TORNEIO, DE. VERÃO

Tivemos o prosseguimento do Tornei� de' Verão,' com o'
desdobramento de T�1Uis duas partidas. Na prelimu.ar,
O' São Paulo derrotou a Associação por 8 x 3 enquanto preparativos de suas guarníçóea

com vistas à Regata Pré-Campeo
nato, que a Federação Aquática de

Santa Catarina programou para a

manhã do próximo domingo, na
baía sul. A regata, instituída há
'poucos anos, veio em boa hora

pois sp assim os clubes terãc

oportunidade de testar algun:as
.g:uarmçoes, com que pretem:J.e.t;l
disputar o título máximo, ao mes

mo te!l1po que dará enseje _ao�
yalores novos de irem se eviden
ciando aos poucos, sendo : qu�'

.algtins poderão ter vez no c?m

peona.to, como aconteceu no Gam
peO'nato pa!,>sado, quando revelciu
se para o remo d'e Santa Catarina

.

'. ,
.

, >'.
o. ,Jovem Carlos Alberto 1Jutl'2. .d8
Mello - o' Liquinho -, '<.-lce
campeão brasileiro de skifl 'no
importante certame disputado em

dezembro último, em Rôrto .,Alegn;.:-<

;..

que, na partida 'de fundo o elenco da Ce1esc disparou
tremenda goleada no Bocaiuva, marcando 12 x 4.

)

HOJE MAIS DeIS JOGOS - Na noite da próxima
fexta-feira, terGmos a continuação do Torneio com

mais dois jogos, pela setima rodada, a penúltima . .-, Na

preliminar o São Paulo estará dando combaue a· Ceiesc
enquanto que na partida de fundo' jogarão CupidO X'

AvaL Nesta oportUl�.. :ôade os dois líderes invictos, Sãc

?aulo ') Cupido, est.arão colocando suas posições em.

jógo. O conJunto sr.l11paulino vai enfrentar 'a Celesc que
Linda allmGnta e.speumças de uma classificação enquan.
to Que o ClulJe do Cupido dará combate ao Avaí,' atull,l
segundo cõldcado do Torneio, ,com 2 pontos neg:at:vos,
Uma boa ·rodada.

TAlVIINO AINDA O. ARTILHEIRO - Contin,4� li�l�.
rando a tibun dos gu1aaclores" do .Torneio de Veriw, o

atacaríte Tamino -ao tíuhe do' Cupido,. Até o momen:,o

o jogador marcou 11 pontos, são' em número de nove os páréos
8>J1íl' disputa, o que vale dizer· que,
a regata começará mais cêdo do

que de. costume, a fim de que
venha a terminar antes das doze
horas. É a Primeira regata que
realiza a nova diretOJ'ia da FASC,
tendo à frente o esportista Eurico

Horterno, realiza, em obediência

ap programa elaborado pela dire·
toria anterior e que' consta do
calendário 68/69, da

.

entidade

supervisora em. Santa 'Catarina dos

espoTtes do remo, natação, saltos

ornamentais e palo aquático. E é
à atual diretoriá da entidade que
fazemos um apêlo, assÚn como
aos clubes, que, muitas vêzes
deixam de lado o importante
detalhe da observação do horário,
pois representa uma. descorlsideTfi
ção para icom o públlco fazê·lo
esperar, às vêzes por mais de'
meia hora, pelo início da disputa
ou' sequência da mesma, com isso

prejudicando o esporte, pois é
sabido flue muita .gente, devido o ,

adiantado da hora, abandonam o

LIRA FAZ FESTA SABADO - A diretoria do Lmt

',;8m programar para a noite de sábado no Estádio Sall

tR. Catarina, uma Fm'ta Esportiva que contará 'com a rea·

lização de jogos dE futebol de salão: Doze x Cq_ravana
dG Ar; vo181bol: Lirn x Bandeirantes de Brusque oujlpi·
�anga ele Blumenau e basquetebol, entre. Doze e Lira,.
revivendo assim os grandes c'lássicos do cestoboI cata·

l'inens8. Jair Rocll'ig'ves, 'será a grande atração de;;ta nç,i

l.ada espor.tiva na PAC.

ABRÍL MOVIMENTA AUTOMQBILISMO - No pró
ximo mês de abril ;) diretoria da Federação Catarinense

, •

I·

de Automobilismo, estará se movimentando com a raa

lização ela f:lrimeira competição automobilística da tem:

parada' a. ser desdobracla na cidade de São José, autÇ)dro·
mo Cândido Damásio. /

CLU�E !\1j.11UTRC� 'FRANCISCO
M1RTI�lE:ttn

CONVOCAÇkO
.

(j Senhor Presidr,mte do CLUBE NAUTICO "Fp';ÀN·
CISCO MARTINELLJ", de c'õnformidade com os êstatutos
vigentes na entidade, convoca a todos seus dirigentes e

associadcs para a Asspmbléià Geral �xtraordinária, a ser

reaiizada no próximc dia 29 de' março, às 9 (nove) floras,
I�m. sua sede' própria, a rua João Pinto, n. 42, nesca,

r'npital, para apreciHção da seguinte ordem do dia:

Aprovação P{oPQsta de alienação de imóvel.
Fi:orianópolis, 22 de março de 1969.

, Saulo Soares - Secretário.

representantes no estadual, podsn
clQ as bilheterias apurar um nêvo.
recorde de renda naquúela praçn
€;s,pmtiva. tlldo :depetrd�ndo" é

natural, das condições do tempo,
uma vez que o "Odando ScarpeUi"
ainda não está terminado, cara
cendo muito principalmente .ete
cobertura na arquihancada. As

arrecadações tudo representam
para o � Figueirense q_ue tem. feito
bom dinheiro nos jogos efetuados
em - seu estádio e, domingo, espe
rando uma renda recorde no

Estreito, terá oportunidade' ele

satisfazer as exigências do seu

departamento profissional, pois'
quanto melhor a campanha do

alvinegro, maiores "serão ·os seus

gastos, . póis o regime .de gratití
cações por'· vitórias ou. empates
existe no clube de Waldir Machado.

" .

Jardim- está sem problemas para
a formação. �o time; que .: podesa
ser 9 mesmo que. domingo corise-
)guiu .um empate :.com· gõsto" ge

. quase sempre o mais' sensacional
do 'programa, ' em, algumas Oportll-'

nid�des decisivo para o conquista
do título da regata.

REMOS ESPEcIAIS PARÁ
LIQUINHO

O Clube' Nático FranCisco Muti,
nelli continua firme na batalha da
renovação de seu materiíJ,l espor
tivo,' com a àquisição, em Pôrto

Alegre, de remos e barcos os

máis modernos, ai fim de que suas

gua'rnições apresentem rendimento

que' ppdem influir positivamente.
na conquista das, regatas, ·sejam
de cunho oficial ou slmplesrnent,ê
amistoso. O presidente Na:·ç·al

Vilela, quando da estada aqui do

constru�Qr Ugo Leonardi, que tem

....esta,l!).i:ço • .., •.Wp Pôrto Alegre e já
forneceu 'diversos barcos 'ao rubrc,

negro, fêz, a .
encomenda de dOiS

remos para skiff, os melhores jú
saídos de estaleiro nacional. Sua
remessa já foi providenciada pelo
estaleiro em referência que im'lu
sive \enviou telegrama para; o

lW[�'i4tinel1i, comunicando ,.8 sua

chegada ao galpão do mbronegl'o,
a qualquer momento, ensejanrlo,
assim, ao "sculle_r" Liquinho, q_ue
mais uma vez correrá no sklfi,
um rendimento condizente com as

suas qualidades de Femador ·emé·
rito. Liquinho teve' oportunidade
dé referir-se' ao assunto, em pales·
tra com a nossa' reportage;m,
dizendo que, com os novos rerr.03,

que espera. sejam mais leves e

resistentes( propiciando um melho!:,
movimento dó barco. Li.g_uinho,
como' se sabe, é o favorito do

páreo de sua especialict'ade, deven"
I . ,

do vencer por boa diferença.
Seus adverSários serão aldistã
Heinz 'e o riachuelino Paii,o
Tzelikis, que estão bem preparadoS'
pelo menos para exigir-lhe bastan

te nos primeiros mil metros � ..

.

Severino doxudngo _ conlra' Ebihara pelo.
, Hhd� mundial dos "moscas"·--'

E
.

'POIO:8 a
/' R�gata . Pré-Campeonato

_

_, Nota-se uma .grande azafama nos locai ,da',di!>puta, deixando, assim. SAULO FORk DO "OITO"
meios' remísticos da Capital, -.

c"ám: de :presenciar o Páreo final, érn -.-----.---------
os três clubes :às voltas com . os barcos de '. oito remos ou s()j�i

José., Severino já está ern

Sa:pporo, no Japão, onde vai lutar

domingo com Hiroyuki Ebihara,
pelo título mundial .clos pesos'
mosca. Segundo seu empresário
Abraham Katzenelson, o D'ilgilistâ,
brasileiro -'-- que não. deixou de
treinar nos últimos dias enguaI"to
estava em Honolulu -' está com

51,302 quilos e lião terá probiemas
para entrar, no limite da categoria,
'que é de 5à,802.
Como convém a um empresário

de boxe, Katzenelson não teve
dúvidas em dizer, logo ao desem·
barcar no aeroporto internacional
de Tóquio, que Severino vai nocau·
tear Ebihara "entre O' décimo c o

, ,'.

CClliseHul negi�n@ll de Assisientes .Sociais
,100 reglã@

Del�gacie. em Sánfa Gaia.r.ina.
Edital de .Convocação

Nos termos da: lristrucão nO }O do CFAS, são con

vocados �s AssisHmtes .So°ciai's in�critos nêste. C6nselhb
):.egional 'oe Assistcnte§, Soci-ais e quites com a tesoura-·

ria para eleições dos ConselheirdJs que administração o

Entidade no período de Maio de 1969, a Maio de 1972,
a realizar-se no dia 24 (v'inte e qualro) de abril do cor

rente 'ano, com iníCio às 15,00 horas e termino às 21,00
horas, no Centro de Atividades do SEsé, à Praça da

Bandeira, nesl1a Capital.
As chapas serão aceitas na sede do

o dia 31 do corrente, impreterivelmente,

11f'1'�1ITl;

Severino estêve· no Japão em

66, como ",sparring" de Eder JOir'3,
que aos 31 de màio daquéle alló,
atuando em' Tóq_uio não con:segu'iu
reconquistar a coroa dos pesos
galos, que' perdera p�ra Har:ada. I

em. Tóquio m�smo, no ano

anterio�\
Severino per.deu por c{ecisão

unamme de Takeshi Nakamura,
em Tóquio, luta em qtie não se
disputava o título. A � de julhJ
de 1966 colocou a nocaute, nó
sétimo assalto, a Shigeru Taru·

mitzu, em Tóquio.

.:F'ROCESSO DE CLAY
""', ,

. ".
A Côrte Suprema dos Estaoos

vitória na cidade de Tubarão, 'não
se sabendo, porém, se mudará a

tática do conjunto em relação ao

Comereiárío, que aqui
�

venceu 00

Aval e que possue um time cons-.

tituídu' por j,ogadores técnicos

ardorosos, todos desejosos de' dar
ao clube o bicampeonato.

AVAl TAMBÉM APRONTA

. O Avai, que domingo terá o ,mais
difícil compromisso do turno,
enfrentando o Metropol, no redub)
dêste, em' Crieiuma, também'
marcou para hoje, no Adolfo
Konder a sua derradeira' prática,
que. será conduzida

I pelo técnico
; Dirceu. Faca-se na, \possibi1idade
de, vir a ser lançado J\oceli, que já
defendeu as côres do Avai, Fíguei

. rensa e· Metropol .e que pertence
\ a. êste último que poderá cedê-lo
por empréstimo ao Avai, cerno

aconteceu
. há. dois arios.

Segundo' se propala, o remado:'
'Saulo Soares, que integrou o dois

'sem 'C com Luiz Carlos) e o oito
catarinense que disputou o último

Campeonato Brasileiro de Remo 8

que está escalado para remar no
.

dois com (novamente em dupla.
çom Luiz Carlos) e no oito Da

Pre-Campeonato', não mais ir& à

raiá no páreo 'principal do pro
grama. O motivo: Saulo deverá
fazer teste na Prefeitura, justa
mertte no exatp momento em que
será dada 'a saída'do páreo. Sa\_J:J
remará no quarto páreo,

\

após o

qual rUl11lirá para a Prefeitura .)

desfalq_ue no oito certamente· qL�e
será -senSível, tratando-se de um

rower experimentadíssimo e que
tem sido. figura de evidêl}-cia dcs
sucessos do rubronegro nestes
último's anos. Positivando-se a

ausência de Saulo Soares do pár�o
de, oito, a guarmç-ao matineliD:t

possivelmente será esta: LiquinllO,
Mauro, .Luiz, Ado, Oleiniski.

Passig, Vadico e Renato.

SADY ACHOU S!{IFF MUITO BOM

O skiff que o e:sportista 'Sad.)'
Berber, ex-presidente do. Aldo Luz

e atual vice-presidente da Federa-'

ção Aquática de Sànta Ca,tarina
adquiriu em Pôrto Alegre para. seu
próprio uso e do clube alvirubro
foi considerado muito bom pe'ia
antigo campeão brasileiro, sul·

americano, após nele passear
diversas vêzes· pela baía. O ban�o
não será utilizado por Heinz nâ �

Pré-Campeonato marcada para
domingo, mas poderá estar pre:
sente ao Campeonato Catarinen58
de 'Remo que a FASC le�ará a

efeito \no dia 4 de·maio desde que

o, Aldo Luz ,o �olicite, apresentando-
se com um rem,ador e?,perimentado
como é o scuIler Edson AlUno

Pereira,' o Edinho, que na pré
estará re;:nando 110· dois sem f no

oito aldistas.

) I

,

f

NOTA (FiCll%J� DA rAse
nI'�SOLUCÕES DA ENTIDADE

\
-

A Dir�toria da FASC, para conhecimento elos .ciliados
e devida execução, publica o seguinte:

= - INSCRIÇÕES:
a) Inscrever pele CLUBE DE REGATAS ALDO ,1.(;3,

os segu.ntes amadores: Nelson Rogério 'da Silva, re:.;
J413; Nilton Machado de Brito, 1414; e Werner Elcknoff,
reg. 1415.

b) Inscrever pejo
amadores seguintes:

Nático Francisco Martinellí. os

Luiz Roberto Vilela, reg. 141/1;.
�:1goberto "Vilela NCLO, reg.' 1417; Elmir 'I'íago Honórro

ceg' 14t3; Conrado Coelho Costa Filho, reg. 1419; Adilson
}�obert� Vi,el'a, rilg., 1420; e Valcione Melo, reg. 1421

II - THANSCmçÂO
Para orientação transcrevemos o seguinte

ata n, G6, datada de 02 de julho de 1957, que
r

as regaras pré-campeonato, cujo item A, assim

trecho da

organizou
está redi.

gida: "Os clubes d2.- Capital .são considerados ínsortton
ex-ofício em todos os páreos".

III - INSCRIÇtJES PARA A REGATA PRÊ

CAMPEONATO:
, a) Aprovar, dentro da Lei de Transferência, as, ínscn

cões dos concorrentes à regata em epígrafe, conforme
cópias em poder eles interessados;

b ) O sor teío de balisas para a regata em referência,
ofereceu o seguinte resultado: .

1 ° pá�'eo -:- Mar.ínelli,
2° páreo - MartInelli.

\
3° páreo - Rrachuelo,
4° páreo - Riachuelo,

1; Aldo Luz, 3 'e Riachueln 2

1; Riaohuelo, 2 e Aldo Luz. ;).

1; Al:'l0 Luz, 2 e Martinelli, e.

,
. ;

1; Aldo Luz, 2; e Martíneilí. ,1.

5°, páreo - Riachuelo, 2 e Alo Luz, 3.

6° j_)ál'eo � Aldo Luz, 1; Martinelli, 2 e Riachuelo, '.'

7° páreo - Martil"elli, guarnição A, 1; gu'ãrniçâo B, ;];
I:ldo Luz, 3 e Riachuelo, 4.

guarnição 'A 2;8° páreo - Riacll't"elo, 1; Martinelli,
,

guarnição B, 3 e Aldo Luz, 4.

9° [Járeo - Martjnelli, 1; Uíachuelo,
o) JUIZES

Saída: Valmor Vilela)e Décio C?�to.) .

Percurso: Coronel Ari O. Mesqui.ta e EciilsoD Pel'eL'H

2 e !üdo' Luz, 3.

dos Santos.

. Chegada: Menotti Digiácqrno, Nelson Pirath e Adelmtl:

Alves'.

Florianópolis, 25. oe lI_1an;o de 1969.'

M·ea,ú-vr I;;:ua-temy da Silveira - Secr�j;ál'ip
Eurico .Hostcrllo - Presidente

EDrrAL DE 'CONVOCAÇÃO
Pelo r-resente Eaital, fica convoca<!9s os assoéip.dos
Sindicato dos Trabalhadores nas. Indústrias Gráficas

I \..

de FlorialJópoli;s, para a Assembléia Geral Ordiná:ria, qu:,;

se realizará às 20,00 horas do dia :31.3 de 1969, em SU'l

"éde sncial, à rua Conselheiro Mafra, 182, nesta Cfo,pi·
tal.

ORDE.M DO DIA

1) Apresentação, discussão e votação do Balanço Fi ..

nanceiro, Patrimonial Comparado, e Demonstração eia

Aplicação do Imposto Sindical, Relatório do exerc.icio ele

1068· e respectivo Parecer do Conselho :fiscal.
2°) Apresentação, discussão e votação elas peças que

eompoem a, R(ltifjcação da Previsão Orçanlentária pane

o exercic)o de 1969, e respectivo Parecer' do Conselho

Fiscal.
"

30) Apresentação, discussão e votação de todas' as

peças que. compoem a Previsã,\) OrçamEmtária parü ()

exercicio çle 1970, e' resppctivo Parecer do Conselho :ris·
cal. í

Florianópolis 26 de'mal!ço de 1969

LIMõES RATEKE - PRESIDENTE',
,

VOOS, DA SAQiA -CO.M A�jÕES SI{YVAN (O P��INHO
FEIO) A PARTIR DE IR DE MARÇO DE 1969

TARIFAS DA SADIA PARA OS vôOS ACIMA MENCIONADOS EM
AVIôES SKYVAN

AS 2ans 4as e 6as feÍl'as HÀVERA VÔOS TAMBÉM PARA CHAPECÓ, CONCÓRDIA
E JOCABA VIA ERECHIM, CONEXÃO COM O DART-HERALD.

COM O PATINlIO FEIO VOCÊ ECONOMIZARA 50 o/<, EM SUA VIAGEM
I

I \

N. do Vôo Saídas'
;,

015 Florianópolis
Jóaçaba
Concórdia
Chapecó

014 Erechim
Chapecó
Concórdia

Joaçabá
décimo-segundo assalto". Já Seve· Unidos' ordenou a revisão do pro·
rir'o, mais cauteloso, não qüis, cesso �do pugilista Cassius CId],
confirmar' as declarações do em- destituído de seu título mundial

presário: "não sei s,e isto será d0s' pésos pesados e condenado a

possível, mas tentarei". Kat:z:e· cinco anos de prisão, por haver-se
nelson reforçou suas afirmações negado ;a cumprir 0-serviço militar,
explicando que o brasileiro estií, Aó conhecer a decisão da mais
treinando desde dezembro com alta in_stância judiciária deis Esta·
vários "sparrings" e não deixara dos Unidos, Cassius Clay declarou

Conselho até de praticar nem' mesmo nos ú�ti: que
. n_o caso de ser absolviciO

mos dias, quando estêve em voltará' .a' lutar imediatamente.
A emissãu 'ao exercício do voto, sem justa' causa, Honolulu, "Não o farei por amor 'ao pugllis·

incorrerá no multo de: NC1$ 10,00 (dez cruzei;'os novo::). Depois de conversarem com o� mo, mas para pagar minha"

FlOl'iànópolis, 24 ele março de 1969,
\ jornalistas, no aeroporto, o pugi· dívidas", Clay acrescentou que

lista, o empresano e mais o estava devendo
'

cêrca de 300.000
Ney da Cunha Lhbôa AS 111

o 136 - eRAS 10a reg. t·· .",1 , ., .

_Uy�, •.�l���.�r��mSa�Den��na ,,�l;:i�:;�'�heeg� .. �����::�a����pelash.�·11���'��������ê��������������������������-�-�-�'���-�-�'-��-�-�-����-��;!'_Jd: ...... � c:: in r;c.(lJoi�nJi"; .. o

·E.""'d'.arál··· Llit� :;,
- . .

ao' UO_Cll!rc S_;:_ '\;A11 a t:_jJ'J,Q1QlI (11-" .�
-

PROCEDENCIA
,

DESTINO

. Florianópolis
Flofianópolis
Florianópoiis
Flerianópolis

Joaçaba
Concórdia

Chapecó
Erechim

Hora 'Hora
5al e sábàHlIs

.

;.
'09,10 ;

.09,40
10,05
10,35

Chegadas'

08,00
09,25
09,50
10,15

Joáçaba
Concórdia

Chapecó
Erechim

VOLTAS

14,15
15,15
15,40
16,10

2as 4as' 6as' feh'as·

15,05,
15,30
15,55
17,20

Chapecó
Concórdia

Joaçaba
Florianópolis

IDA IDA VOLTA

Ner$ 59,70
NCr'S 68,40
NCl'$ 75,40
NCr$ 68,10

NCr$ 113,40
NCr$ 129,90
NÇr$ 143,30
�Cr$ 129,40

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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abe!amento d
\

"

A portaria da SUNAB que í'íxou
.

em- quinze por cento o limite' má
\"
ximo para aumento das anuidades

escolares, aplica-se também aos

estabelecimentos com regime (te

JS úü.e;nato e semi-internato, é I) que

sclarece nova portaria da Supe
intendência, que foi encaminhada

'publicacão no "Di�'-l') Oficial"
�,

A �rtal'ia estabelece, Dind:l,.1t.:e
[. percentl.+al do aumente) incidira

õhre o total da anuidade. excluída

flualquer importância cObraf�Q a

'ftulo de matrícula ou jriias , o.s
s

stabelecimentos ficam, obrigados,
); f'ela portaria,. a ixar Em sugar

p, visível e de fácil leitura :l tanera

e preços e a modalidade de paga

ento. Não poeler�o cobrar mais

a m'etade elo total da arniídaue
, cada semestre.
'PORTARIA
É esta a íntegra da portaria, q1lló'

OO{110U o 11. de 28:

"Art. 1° - Aplicam-se aos' esta
, ,

lecimentos de ensino com regr-

ie de internato e semi-internato
disposto na portaria super r.

Hl, de 7 de fevereiro de 1959 e

20 - G percentual
umento estabelecido no art. 10

1 Portaria super n. 14/69 indl;j,)�
õbre o total da anuidade CO)]1,,(:8

[:.€10 estabelecimento de ensino

em 1968, excluída qualquer ímp: .r
tância cobrada a título de man 1-

ila ou jóias, paga naquele ano ,

Art. 3° - Obedecida a regra do

art. 4° da portaria super n . 14/69,
s estabe,ecifficmtos de ensino IÚO

�oderão cobrar, em cada, semes-

11'e, mais da metad� do, total çJ�
anuidade "

;'.rt. 4° - Ficam os estapelcé\,
nen'tos de ensino 'obrigados, llü

fl'taZü de 20 din:::, a conwr da

ublicação desta portaria, a e�ela"

.. Ger por escrito, em duas ,Vla,;,
s delegacias rcgionais da SUNAB,
valor das anuidades e ta'as

obradas em 19Cin .e aquelas a
-

erem exigidas em 1969, obedecida

regra elo art. IOda Portaria

11, de 7-2-69.

§ ia -- 1'.. in�ofma'i:ão contuft

ambé.m-, O número de parcelas "In

ue foram cõ'bradas"à.s anulda('é:�
taxas em 1968 e daquele- qur; n

pretende cobrarestabelecimento
em 19Ci9.

§ 2° - As delegacias regionais
na SUNAB arquivarão uma VIa

dessa informação na comissão de

averiguação e exame e remeterão
\ a outra via à eomissão de contrõie
de preço 'de ensino.

§ 3° - Serão autuados, com

base na alínea K; do art. 11 da
Lei Delegada n . 4, de 1962, cs

estabelecimentos de ensino qUE,
no prazo de 20 dias, não, fornece

r�m ,o esclarecimento exigido.
Art. 5° - Os estabeíectmentos

de ensino' ficam obrigados a afixar,
em lugar visível e de fáci, leitura.
na Secretaria e Tesouraria, a

tabela de preços e de modalídades
de pagamento das anuidades t;

,taxas, a sepm cobradas em 1969,'
realçando O total de ambas,' r.(J
lado de idêntica tabela cobrada
em 1008 t

I �

Art. 6° - Os estabelecimentos
de ensino, obrigatoriamente, tórne
cer ão comprovante por' qualquer
pagamento de anuidade e tavas no

ql'''tl conste o nome ou número de

a.uno , O valor e data da prestação
de paga.

Parágrafo único - Os estabele
cimentos de ensino contabilízarâo
em 24 horas (vinte e quatro horas.
os recebimentos de anuidades e

taxas cobradas.

Art. 7" - A CCPE reunir-se ::í

por convocação de seu presidente
com a presença de, no mínirr.n,·
três de seus membros,

Art. 8° -, A CCPE se pronun
ciará, sob a forma de recomenda

ção, nos pedidos de aumento de

anuidade e taxas formulados, com
'

base no art. 8° da Portana s-Jper
-,

n. 14, de 1'7-2-6!lJ, pelos estabeleCI-
n�entos de ensino.

§ 1° -. As recomendações st:r3.o

aprovadas por maioria de votos .

§ 2° - No caso de empate
caberá ao' presidente, a decisão da

votação.
Art. 9° Somente depois ela

aprovação do superintenden1""
aposta em processo, que concl der
aumento de anuidade, com base
no art. 8° da Portaria super 11,

-

-14;"' aê'"'T2'-I:nr,--é que ·ôs·-estáõê!éei- .... -

mehtos de ensino poderão cotJlur

'-

idades' tem portaria �da
as majorações concedidas, a incidir

em partes iguais, sôbre as preata-"
ções vencidas,
-'Art, 10 - Os estabeieeimentos
de ensino que solicitarem aumento

ele taxas e anuidades com base

nas alíneas do art. 8° da Portaria

super n. 14, de 7-2-69, deverão,
obrigatoriamente, apresentar, C01TI

o pedido:
fundamento naI - Se, com

alínea B, cópia ou certidão' das

guias das obrigações tributártas

cobradas em 1968 e 1969;
II - se, com fundamento na

alínea C, certidão do contrato de

.compra e venda ou do de cons

trução, bem. corno cópias dos

projetos aprovados;
III - se, com fundamento na

alínea D, os projetos de constru

ção aprovados pelas autoridades

públicas cópias do contrato .de

construção celebrado e revisão das

despesas. necessárias à obra;
f ,

IV, L._ se, com fundamento 11ft
,\ I,

alínea E, o plano ou currícu.o

,I referente ao aprimoramento de

cursos; '-

fundamento na

do convênio
.V �/se, com

alínea
.

H, cópia
Úrmaçlo;

VI - SB, com fundamento. na
alínea I, cópia do balanço contábíf
e financeíro 'de 1968" relação dos

alunos matriculados em 1968 e

1969, classificados por· curso, série
e turmas, declaração, positiva Ol1.

negativa, de que recebe qualquer
subvenção de entidade pública ou

privada, mencionando o valor das

mesmas, informação sôbre o tempo
de atividade do estabelecimellto,
nt:mero de túrmas- em que minis

trar aulas, e relação das despesas
-efetivadas em 1969, bom peSS08J e

matel'ial, até a data do pedid0

Art: 11 - Os protocolos das

delegacias regionais da SUNAR

;não receberão os pedidos dt�

aumento de anuidades e taxas sen1

que o' recebimento seja ordenacL1

por qualquer membro da comiss2.o

de averigua�'ão e exame que, na

presença do interessado, verificará,
de plano, se o requerimento

-se� encontra
-

instruIdo com os

documentos relacionados no a:'t,
anterior,
Art. 12 - Os requerimentos de

aumento de anuidade e taxas

recebidoS- desacompanhados (tos

d��mentos mencionados nos

incisos do art. 10, não gozarão do.

aprovação tácita a que se refere o

paráglafo umco do art, /11 da

Fartaria super n. 14, de 7-2-69.
.

Art. 13 --:--:, As comissões de
averiguação e exame de cada

delegacia regional dentro do pn;zo
a ,que se refere o parágra,fo únko

,

SÓLIDA CONSTRUÇÃO EM MADEIRA. DE LEI SELECIONADA:

'JACARANDÁ OU PAU FERRO, ELEGANTES PE,S CRO�ADOSj I
DESENHO INDUSTRIAL AVANCADO, NA BELÍSSIMAlinha 9600

do art , 108 da Portaria super n.

14, de 7-2-69, deverão certificar a

autenticidade das bópias de balhn
ços e demais documentos apresen
tados, proceder a auditoria se fd,'
o caso, informar sôbre o anda
mento de obras ou sôbre qualquer
fato mencionado pelo estabeleci
mento de ensino, nos

I

pedidos de
aumento.
Art. 14 - O prazo a que se

refere o' parágrafo único do a rt:

11, da Portaria super n. 14, de

7-2-69, incidir-se-á com o protocolo
do pedido de aumento da CCPE

par�raf() vúníco - Na data em

que o presidente da. CCPE assinar
notificação através de ofício soli
citando do interessado esclareci
mento sóbre seu pedido de aiimen-
:to, ínterromper-se-á o prazo a que
se refere - o art. -12 da Portaria

super n. 14, de 7-2-69.

Art. 15 - Q;; processos origi
nários 'de pedido de aumento de

anuidades e taxas do estabeleci

mento de ensino serão encami

nhados pelo presidente da CCPE

às comissões de averiguação 'C

exame das delegacias regionais na

mesma data em que fôr remetícn

ao Interessado a notificação. ÇJU'3
exigir esclarecimento ou documen
to a que se refere o art , 12' ela

Portaria super n. '14, de' '1-2-69.

Parágrafo único - As delegacias
regionais, no prazo de trinta dias,
a contar do recebimento, devolve-.
rão à CCPE o processo de aumen

to com os documentos e esclareci

mentos prestados pelo interessado.
ou, na omissão dêste, com a'decla
ração de' que a notificação rião foi

atendida.

, Art,' 16 ,_:_ Os novos estabeleci
mentos de ensíno, que passaram

.a funcionar ,a partir de 10-�-69"
poderão e'obrar livremente o preço

- de suas anuidades e taxas, 0Rser
vada a regra dç art , 5° da Portarra'

super n.' 14, de 7-2-69, no que con

cerne ·às taxas que não se rerírarr
aos serviços presta_0os díretarne.
te .aos alunos.

Art. 17 - Os estabelecimentos
de ensino 11 que se refere o artigo

, anterior ficam obrigados, liO

prazo de vinte dias, a contar da

publicação desta portaria, a comu.

nicar, por escrito, em <fuas vias
às comissões de averiguação e

exame das delegacias regionais, o

número de alunos matriculados e

,o preço das anuidades cobradas,
em cada curso, turno, a séríc e

turma, bem como o total das

despesas com pessoal e material, e

daquelas que atendam ao paga,
"rnsrito elas lobrigações tributárias,
além do nome e enderêco dos
sóc'ios :

da pessoa jtlfídica- mante

nedora do estabelecimento,

Art. 18 - Es'ta portaria entrará
em vigor ria data de sua publica
ção no Diário Oficial da União"

� .

CriticaEconomista soviético
.

.

I \
,

.

�
_. I, " ,

T -

teóricos riqidos:':
Por Ronald Dunlavey

-\

, , , .Um relato procedente de Mos

cou, do correspondente' do NI:<;VIl
YORK TIMES, Berna�d Gwertz
man informa que um importante-
economista soviétIco declarou que
o progresso 'nas reformas econô
micas está sendo retardado pelos
teóricos' rigidos e -burocratas bem

entrincheirados, que temem as

mudanças: no sistema soviético....
, , , . Segm1do o- informe do Sr.

Gwetzman, o 'Economista da Es:'
cola de Economia Plekhanov;

PART.�IPAÇÃO
Divino' Mariot 'e Sônia Rodr-gues Mariot pa.tici

r anl a,Js SülS parentes e pessoas -amigas o nascancnto

ue _ eu pr:mogenito, ocornda dia' 24, na M·.Hernid·:\de
\

-

(a. meia Dut.a e gUIe na pia batismal receberá o nome

ue ALEXANDRE_
\

Jlonanópol,is, 25 de março de 1969,

,
.

Alexander· M. Biran, declarou que'.
a reinante' psicolog'ia conservll.flo:
ra terá que ser eliminada anti"<;

que o prógrama de reformas' eco-
'

nômicas ·soviéticas -possa pros-
.-§eguir de-\.maneira eficaz. O Sr.:
Biran é um dos importantes eco�

nomistas que propusel1am refor
mas econÕinicas durante o perío
do em que Nikita Iihruschc1wv
ICs-têve rio poder como prime1rn
ministro.

O 1?.t:0grama de reformas,
que 'telit

-

.como principais tua,c

teÍ'ísticas
-

os lucros e iniciativa"
nas emprêsas, ·entrou ,em vigo!"
em 19ü5. De acôrdo com o infor,
me do Sr. Gwertzman, cêl'ca' de

26.000 emprêsas foram, incorpora
das a êsse sistema a partir dêst�

/
ano. Estas emprêsas representam
70 por cento de tôda produção
-da- União Soviética e 80 por cen-

to dos lucros.'.
.

Entretanto, segundo o. Sr,'

Gwertzman, o" economista' Birun

assinala, em artigo· publicado I na,
Revista "Novy' Mir", ,que, as re-

formas econômicâs foram apro-
vadas originalmente ape�r

'

das'
desconfianç�s 'de muitos burocra-,
tas· soviéticos. "Biran cita um co

lega que persiste' na afiJ''fi·a(,'?i.IJ
de quc" a COnsciência de seu .paT
tido não o ailtoriza a votar a fa,
vor dos luc'ro�'.

"E' ]Jrovável que êsse UI,en

colega' esteja querendo· coÍlser\'àr
;:t puréza 'da socnedàde comunis:
ta", disse o sr. Eiran na r,�",'ista,
"Novy' MÜl".

'

,

,<> problema' pnncipal, segun
do o economista, é de natureza

psicológ·ica. Os hábitos criados.
: ,durante as complexas décadas 'do

passádo- não podem ser mudad<ls

imedia�alll!mte. Entretanto, ós\
críticos da l'eforma econômica po,
derianí 'dividir-se ,entre teóÍ'icos e

prátic�s. Os teóricos são pril1(�l�
palillénté' aquêles professõres dt:
economia poütica que não lW

ap1"Jximaram de uma e�pIê",a ..

econômica durante várias déea

das e que d�sta m�neira, deselJ-

nhecern o trabalho prático. Não
conhecem a vida tal como ela é
muito embora estejam familiaci
zados com os textos de livros. Os

práticos, . por SeU turno, contí
nuam trabalhantiO da mesma ma

neira: apesar dos desejos do go
vênio ,� do partido, O "fato é que

I contflluam Ú'abalhando como S(�
.

lli.l.l1c"'it' tivessem ,cuvido � falar no

xxru� Congresso do Partido du
'.

rante .'0 qual foram as reformas

aprovadas.

O cOIT"spondente Gwerb:-
m:ln ,prossegue observand'J que
os debates 'sôbl'e as :neformas
econômicas 'Parecem haver sido
domina.dos pelos conservadorc.;;;
durante os últimos dois anos.

�m S�fa opinião, os cOl1seJ'vadore.�
tentem que mudanças em exceSSi;

venham a pre{udic:.r '0 sistema

comun,ista.
, ,�,

Ade " is, aCl'escentâ o obser·

. vador,� a
.

�rise da' ,Tcheco"�slov:i,

quia Jorn!ou o,s argumentos dos li

berais mais difíceis de Stel't�m ad.
miÚdos. Um] dos objetivos prin
cipai� ·rla propaganda ' 'soviética
foi o economista tcheco Ota Sik,
!;I,ue deu um grande impulso às
reformas de seu país, indo T.l'\ui
to além dos limites estabelecidos
na própria Uniãb Soviética.

a_

e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�f.!"!!1fJ�---.__- -=_._L ::.--�L�-T_!- _J__
'

--_!'!---l--�
� ,

.

�
ANO DA .�X,ORTAÇÃO

I
Editorial •• páltlna

I
I�
�

-�:,:.:::t:PI>::�}\>�
"

"
.1

••

./' .'

,

O Presidente raiou de iinprovl-'
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•
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País.

Esta é a nona região em qll.J

instalamos, com esta simplicidade,

mas com eficiênci,a o Govêrno ela

Rep(b,lica nas diversas Capitais.
- .Assim foi em 1\4anaus; assim

foi ,em Belém" assim foi po Acre,

Rio' Branco, nas Capitais dos ·te';:
tilóribs Bela Vista, Boa, Vi�t::J.
M:ac�pá, Pôrto Vel�o; assim' ,loi

,�? Recife ,assim em Pôrto, Ne

gre, assim em B�lo Horizonte, e

São Paulo. Queremos \'com tôda

sinceridade que Santa Catarina.

i}ão fique para três no processo

(de evolução econôú.11co·fihancei"u

do País.

- Não p{)rmitiremos, porém,
Senhor Presidente, disse, que' o

júbilo com quo nossos povos con

templaní êstes primeiros resulta·:
dos eloquentes de seu esfôrço con;

junto, possa desviá-los da inabalá

veí disposição de, enfrentar e vcn-·

cer as grandes tarefas que ainda

,continuarão a desáfiar sua er.€r

gia 6 capaciçlade de realizaçã"o.
Declarou ainda o Marechal Coso

ta e Silva que "longo e largo é o
.

h
I

camm o que teremos de percorl'er

para proporcionar hd::õ nossos paí·
8bU ab wllllUlbthr� tlJ, \GJ.8Ilu1.bJ e da

'�(:,.:_.(;l,,)b�a rnv.lt!l.la;-:". 1 U1J.lJall'J,f..:n·

L�_ v

�. ',iII' "

' ,\ "

O,MAIS ANTIGp DI4RIO 'iDE 'SANTA CATARINA
"

I'
, Florianópõlis, Séxta-reíra, 28" d�

-

niarço d� 1969
' .

�

O desenvolvimento de RegE0
Centro-Sul já é uma realidade. r�

com a ajuda dos Estàdos sulinds

que dentro em breve �crão a mais

sólida dás economias, haveremos
r ,�' 'f " ,P ,

de levar para o Nordeste e para o

Norte, os benefícios da riqueza" a '

fim
.

de que o Brasil se apresente,
dentro" de poucos a�os, com� um.;.
País homogeneamente, desenvolvi

do e .se' coloque' no ano 2.000 erl-'

tre os inaiores do mundo. Não co

lheremos, por cérto., êstas resultá

dos, nós os mais' velhos; mas' .esta
•

" t"

juventude que hoje: trabalha o

que crê no Bra§il porque nós im

pomo_ê esta crença, há-de ter, .c...

'felicidade'de ver a.nossa Pátria na

primeira linha das' -Nações 'mais,

fortes c respeitadas 'pela digni1�
de, pela hó;rade� e pelo' trába.bo:

.

Já passamos -de um processo

moroso de desenvolvimênto pafa

'um ritmo de crescimento' que nos

apre, claramente ta) perspectiva,
"

Em 1963 o Prodtitó'Interno' Bru
to cresceu apenas 1,6 por cento.,

'

Nq �no 'que passou, .essa 'taxá foi.
elevada para 6,5 por, cento.

-

Esperamos quê- ela' oscile
"

Ih)

fim .dêste ano Êmtr� G e 7 o que re-
, � " ,1 li",.,

presenta um bom'
_ índíce, consírle-

�

, '" t".

rando-se o nível a que havia che-

gado no período anterior à Revo-
., • j,r,I.

lução. t

Q atual Govêrnü:, nada mais de

seja do que, contínuar a ação ,re

volucionária; !' despncadeada ne:,Je
País "em. i964. Dey�mos con'tiÍlú"áj· .

Precisamos continuar. para"'rsto,
necessitamos de apoio .-popula:-.
Quando Presidente .;eleito;, em' vi
sita aos,Estados JJI)iifos, ouv'i, Ida
?residente Jonp�Qi1t,�,i?,tas p�lavrás,
'_;q�e,;. muita 11-1,e, i1TIpressi�i:am;'
"Vossa Excelência vai assuiriír I)

.

.�'
. r

'"

•

poder, com seus esplendores e mi-

,sérifls. As miséri'il-s são maion:s

que ,os esplend.o�f)S, �

mils nfto.: de
sá:túmê��I' O p��o r��\niPk�efft'Iê I CDS!.

ft; f J >"!,, n� I ç
1

1\ - I

goyern�nt�s e, JUi=!tificri' ..át'é",:j l;>31

_s�íini�Mf4�� �Ó'· riã�",5ü�hfi�:i: �
tiéi;1-

eHtend"l ti' �ú.a indiferenca".· ',"

r�·;·
;. ��\t��," •

.. .)

Êstc Govêrno n�o é ÍIldiferc�1te
à 's.orte elo povo. Faz 'o que po.:le
parã reso.vcr os problemas"' e

,há�de fazer o que ,puger, a-�é. o ,fLn
de seu mandato.' pà:ra ',isto pÓ:1t'a
com esta equipe, que, se /deslu�a \

'comigo o me acompanha, érh m

'dos OS rnomentos, bs '.rnaús ",N 03
, "

bons, para ajuda,r-me ,á, levar a

'borÍI. têrIílo as tarefas quc" nos' '10-
'r'am' c9nÍ'iadas pela' Naç�ô�', "" '

\ ,Pois" é' com êstes homens � que
desejo', 'que os "Senhbrés S,eprnti
rios de 'Estado se ent€ndarn, d�scte I,

já
-

e trabalhem' para', Santa :'Cat:l-

,
rina.
Meus

vras."
amigos, .b�ta de, pala;

Costa diz'que Govêrno'!diuno de'lvo
leva o. ,povo a aplaUdir o Pr!sidente
Ao instalar. o Govêrno em San- sa pública, ao serviço do Brasil.

ta Catarina, na tarde de óntem,: o Não nos envaidecemos com L.

Presidente da República, a�ós" [0- 'to, mas estamos, profundamente

ferir-se à manifestação popula r emocionados e agradecidos ao

que lhe fôra tributada ao chegar Govêrno, às autoridades e ao pG'

a Florianópolis, 'declaroil que nko vo, de um modo geral. Bem sa-

"se envaidecia ,"com isto, mas cs- bemos que desta manifestação po-

i, tamos profundamente emociona- pular compartilha o Govêrno do

dos' o agradecidos ao Govêrno, -às Estado, porque se não fôsso um

autoridades e ao povo de um mo- Govêrno realmente digno e tra-

do geral. Bem sabemos que desta balhador, o povo 'não viri� à P:':).-

manifestação popular 'compartilha ça pública, qualquer que fosse o

o Govêrno ti" F:stado, porque' se apêlo que se lhe fizesse. 'Após es-

não fôsse um: aC,'Arno realmente tas palavras, deu entrada no re-

digno e trabalhador, o povo. r.RO cinto o Ministro Hélio Beltrão, e

viria à praça públíca, qualquer o Presidente prosseguiu: "Acabei

que fôsse o apêlo que se lhe fi7.es- de dizer que o Mini�tro do Plane-

se". [amento havia adçtado um meio

de transporte já superado, e por

isso chegou atrasado. Êle está ex-

'perimentando ver se realmente o

progresso, os meios modernos

são mais eficientes, e são. Q'Iiloto

d�;er que estamos perfeitamente
cientes do problema principal
desta região. Trazemos urna idéia

e' amanhã (hoje) o nosso Minls
tro dos Transportes dirá alguma
coisa sôbre isto. O Presidente .da

República tem a deliberação to

mada de resolver o problema ca

pesca. Êste Estado está fadado, a
ser o grande abastecedor de, pei
xe para o Brasil. Nossa idéia é

devolver ao pôrto ele, Laguna' aquô
le valor cxtraordiI).áriq que, él� d,<Í
teve nó passado; ":"

, . Desejamos acentuar," �pÓs�: a h,i·
. '1 t
, tura do 'documento que'. acaba de

ser- entregue a S. Exa._ o Ministro

d� Planejame�to,' �ql}b "<ü�a�hã
(hoje) todos os problemas serão

discutidos de corpo' presente, di

,g�mos) assim, entre .os Secretários
de

.
,�,st,qçlQ e os;�in�?_tr21';; 12�sejp) "'"

mesmó-' que cada
,. Minist-ro tenha.

úihL (9).\1tlatQ direto", GQm o respec-
, :'� 1, p .,

tIl

ti,irQ.. Secretário da Govêrno, para.

eq�ç�o .-,;�.,'Pdssiv'eJ1 !;S01��fi6 ,\ éÍ.03 ,)
,

1
J r-' f; t' '�J

- .,�.r!
'

, ,,�

prQ,bléJ�a·l? q1J,é••�he.s, fôre.tp,��,apr('-
st!'fit'id8á:ii , 1."'''Hr';, fI. '.', l-;�, -:

'

':

"d� cstfl' PI' Wl,Çlrll}:aJ que � ACO-ljlp,ds
dl!: lu� ill�dbPg$rál �a!�ifttti���
t\+: III, f, '

I, ':1' r,:",
di:j" nosso' trabalho,: qnando irtstJi'
lJhlo� &i'G'b�v'êf'no" rl:�s�<'t�gi'Õé�" db'

Presidente do,: Paraguai assistiu a,

inauguração da "Ponte da Bnitzade"
Ao receber na tarde de ontem o bramas mais Ostc traço caracL'?-

Presidente do Paraguai em 'terras rizador de nossas realizações".

brasileiras - Foz do Iguaçu - o - De faLo, junto' à águas do

Marechal Costa e Silvà, após dis· Aoarai, que já acionam as possan-

correr sôbre a importàncla da te:: turbinas de importante úsin�
I:'onte da Amizade, obra inaugura- hidro-elétrica como que vemos de·

da há quatro anos e' a BR-277': a linear-se o perfil de tôda um�

Rodovia do Atiàntico, que foi .obra de cooperação, :l;.undada no

alilerta ao tráfego ,ontem, declarou respeito m,útuo, da qual o nosso

que aquêles empreé�di,ment.os são continente, c talvez os povós do

"apenas álguns dos frutos de uma Velho Mundo, hão de aurir su-

larga política de cooperação que gestões edificantes,

há de cons9lidar e ampliar as, re

lações brasileiro·paraguaias, atta·

veb de extenso 1'61 de iniciativas

nos mais diversos séto�es, e.' que
'se constituem 'na m�lhor llfa�lel!."fJ.
pela qual o Paráguài e o Brasil, ao
programarem a sua contriphiçao
para o desenvolvimento da B�cia
do Prata, pOdem dar cunhé {);ni

nentemente construtivo à obra de

integração em '('ujos resultados de

positam os\.povos de tôdà a área,
esperanças que não podeql seL'

frustadas no futuro".:
"'\."

lrwSO LI PresidenLe �er. "jusL<Ç e

opO!") U.uo qUd. nesLe be!o e fértil

pIorar proveitosamente os' recur

sos abundantes quo nos confiou a

natureza. Delicada' e complexa é a
J

missão- de valorizar c aperfeiçoar

as qualidades inatás do nosso ele-

menta humano".

F'inalizando, afirn:lOu: "Senhor

Presidentc. Diaflte 'da magnittÍdg
...

'1 �w '

da obra que nosr;resta por OI;n-

preender muito W;>f:l confort� e or

guiha, a nós br-asilejros, sabor que

nessa fascinante j01:nada rumo ao

futuro, tão rica pjj, promessas co·

mo em dificuldade e surpresas,

não �os faltará �' companhia va

lorosa do ,heróico ppvo paraguaio".
O Presidentel:l,t17oessner, por

sua vez, afirmou. ,que b Brasil,

"grande pelo seu' território, IJelo
'seu povo, sua ci'ê�·ci.a, suas artes e

"
'

letras, fica ainda maior quando
abre suas fronteir.a� à passagem

de outros povos".

Ap6s a inauguração da BR-2i7,

a Rodovia do Atlàntico,1 os dois

Presidentes assin�ram' declaraçioio

conjunta ele dez Hens, na qual se
, • , '

' I

enrocam os nov!]s ,1.el'l�-!O\3 em qU3

se 'colocam .','e l':L<;.�I:::'; lJldsileiro·
,

i pãili -rI !_ííã Ê:
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; Em 'cása' e: à .. vonlade

Estadó -chegou ao Palácio juntaluentc ccm o Presidente da Rerú�lica, cntregcnde-'
",: ,lhe" a casa'�ara que' de' !á governasse o País' diretamente de' Santa Catarina,
,� . }'

"

Quem não tJOplaco�
\

tem prazo só al,é dia 31
/

rios para '\que providenciem 01

rante o prazo, evitando ineofli
nas multas previstas em lei.

Afirmou que a "blitz" que eil

na .sendo posta em prática pelo DE

O Tenente Oswaldo Martins do

Departamento Estadual de Trân

sito informou que embora o prazo

BUC/O S0 de velocidade, 2.0S ve,ículos U

/ 'j rigidós por motoristas' não, hab4
'-

i.;!� J{-ádo's\"fj& ,'êpm- : c�I{te)raS "'i'rregul,
el- ""lés. Finalizou ! o tenente d'izcnG

O Tenen(e Oswaldo .Martins re

velou ainda que faltam cêrda de

pl�cados I e alertou
/
aos retardí:\i:á

picados e alertou aos retarda'C:i-
, 'I

',;,

sibiÍidade de manter urit- paliei
menta de trânsito cfetivo;:nas hll

(liações' das escolas, sencrU;; quJ'
grande dificuldade é a üúta de pi
liciais em virtude do aument6 ô

serviço 'afeto ao órgão. ,.

;
,_.,.,

"',..t �
I'

'Pià'stÔ�fe:s; .dizem que atividades do
.paslor :Jrascy são anti-eva�géncas�
,

E�teve na tarde de ontem na res aqui �aclicados,' não cndOSSal,'1 rià ·est\lr :::;ubmió:,sa à vontade

R,edação de O ESTADÓ uma co' a sua forma dç agir, crê r, e se prc. ::omem,\ nelu poderia limita,

missão representando à éonselh:> nunciar em .sermões, uma vez q;.«� �penc(s �� cura,s físicas.
'" ':1

"
d� Pastores' E'vangélicos de F'i6- foge tot�lmente aos princípios tia') "O plan,o soberano de' Deus

rianópolis, que congrega onze Pa�. Igrejas evangélicas. ra com 0\ Homem CClOca no

tores Evangélicos' ,da Capital, a
. 'meiro luga\' a salvação' da :,�

fim de refutâr� ás atividades "3.Ilti- '''O Conselho de Pastores, orgã;> cIma e éla: sua radical transfói}'

evangélicas;' da cam'panh� qUe representativo do pensamento r;ão por meiq do arrependimeI)\

vem desenvolvendo o Pastor 1'ra;, evangélico desta Capital, afirm:>. aceitação' ,dê Jesus Cristo ' 'co
,

'
' , , �

cy Reinaldt qos Santos, emitindo que, os evangélicos realmente têm . único e suficiênte Salvac;lo�.':A:"

Lím csp'.arecimento ao público. É a como, regra de fé e prática as S ... · lavras' de jesl\s Cnsto l{OS jQ

Geguintc, a íntegra do esclareci gradas Escrituras, acaitando aram: "Vin:,e a',mim t::Jd9S,� os:
menta 'do Conselh0 de Pastoràs atuação de Deus na História e no Bstais cansados e SObrec�:'r.eg,g
Evangélicos de Florianópolis: Homem em particular, 'por'tallt.J ·e eu vos alivicv:ej!"1 (."

"Pastoreai o rebanho, (le' :qell.'l crêm que, segundo' a sobcra;,u, "O Senhor jan1ais inverteria,

que há entre vós" não por cons· vontade de Deus.z, poderá haver ou valôres espirituais p�lo,s':'lTIhteni

trangidos, mas espontàneamente. não cura de enfermos, Cum)rc, Desta forma o Conselho de",

e01110 Deus quer; nem por sórdida, assim, orar ef ,�uplicar pelos cano tores Evangélicos de' 'Fí(;�iari

ganància, mas de bóa vontade; sados, oprin1idos e enfermos e. por lis àgradece a publi�açã� d

ni::m como dominadores 'dos qui: tudo que aflija o povo nà' face da manifesto, coioca.nclo:se, jUI_1to,

vos foram confiados, antes toi·mw· terra. Caberá, pór�m, ao própr:') as' suas Igrejas, :à diS�)osiçüO

dO-VaI? modelos do rebanhai'; -

.
Déus, seg6nda a S�a �'QpéI'ar.a povo florianopolit.a9-0' sempre,

í Pedro 5:2,3. vontade, atender ou 'não. A bêll- necessário, ,para, as devidas !

�'O Conselho de Pastores de FIo· ção de Deus n§io está, 'ncm P: de, cações."

rianópolis, congregando 11 PastJ·

res evangélicos, de5�a Capital, n:u

,

nido para apreqiar o ,lamcntá;,;!
ocorrido com as atividades atiU·

evangélicas" da' chamada campa

nha "Santas 'Missões" sob a res

ponsabilidade do pastor Trascy
Reinaldet dos Santos, resolveu, por
u�animidade, esclarec�r às' autori

dades o o púlilíico em geral que as

atividades das chamadas "Santas

Missões" nada têm em comum

,com as ,Igrejas tradicioralment3
óV311gélicas' desta Cap,ih.h, e que a

co nunidade evang6lica, i'epl'esen,
a pelos seus autênticos Paste,

r,���������·����é���_�������������=�-�,

Agrad�çimen!o e 'Convl�e para Mhu)� �e 7a Dia
, \

HERIB,ERTO HÜLSE, filhos', nor.lS, irmãos, 110tes, cunhaJc'

sobrinhos e demais pa·rentes da ine'�q'uecívcl " li'

LUCíLIA CORl�ÊA IlULSE
,

agradecem, sensibiljzodo�, a tôJas :as ptssoos que'manitfestara'U1,s'
pesar e acompanhara� as cerimônias de,1 Sel)ultamento.

'

'Outrossim, convid"ill para a Missa ôe 7° dia ,3 ser

na 19l'cja' de São Francisco, �ábt'Jo, db 29, às' 17 hora::.

Antecipam ogradecimel; tos.

'��-������������.
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